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Sociedade Nacional de Agricultura
fUÍIDADA EM 16 DE IfltlEIRO OE1891 — RECONHECIDA, POR LEI, DE UÍILIDADE PÜBlICfl

Coimâsigjiraidlsx ao res^jurcgumaemío «da

a^ffScTuilíuiira aacüonual

BiblioíO^ca Bconamlca

15.000 volumes de obras valiosas, sobre Agronomia, Veterinária, Keonomia.
Finanças, Industrias Agricolaa, eto.

Museu /2gricola

Milhares de productos agrícolas. Collecçoes completas de madeiras do paiz,
fibras, cereaes, oleos, resinas, plantas niedicinaes, ete.

Horío Frucíicola da BenOa

Estação Experimental, maíitida pela Sociedade, Producção do mudas e sementes.

Aprendizado Agrícola TVenceslau Bello
Consagrado á formação de capatazes agrícolas.

Serviço de Fornecimentos

Modelar organização para o fornecimento de plantas, sementes, insecticidas e
material agrario, cirúrgico e veterinário.

Serviço de Informações

Secção technica, dirigida pelo hábil profissional Eng, Agronomo Thomaz Coelho
Filho lente de Agricultui-a Geral da Escola Superior de Agricultura o Medi

cina Veterinária, para a solução de consultas dirigidas á Sociedade.
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A Cavoura"

Revista mensal da Sociedade N. de Agricultora distribuída gratuitamente aos
socios quites. i

A.DMISSAO DE SOClO

IAniTkuiciáatle:. . . . . . . . 40SO0O

I»A«A OS NOVOS SOCIOS. ISEMI>CAO DE JÓIA

Rua 1° Março, 15 - Rio de Janeiro ~ Brasil - C. Postal 1245 Hy
End, Teleg. ÁgriculiMra ^
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DIAS GARCIA & O.»
GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas galvanisadas, lisas
e corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilha, Productos chiniicos industriaes. Ma

terial para estradas de ferro, Canalisações de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Agentes do dynamite nacional "Stygia" e "Nobel" allemito.
Depositários: de cimento "Urca", sarnol "Tripie", enxadas "Radiante** e"Sul Mineira*', da coneia

balata "Dia** e do legitimo coalho "Estrella**.

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposito e Secçao de Ferro End. Telegr. cQARCIA-RlO»

CAES DO PORTO —

AV. VENEZUELA, ie6|172 E Escrlptorlo e Armazém
RUA DR. PEREIRA REIS, 26i40 Telephone 4050 Norte

Teleph. 5230 e 2592 N. Caixa Postal 246

K-io cie vJsixieiiro

SNRS. FAZENDEIROS

Toda terra por melhor que seja produzirá mais
depois de adubada com o

A^dvilio Conlineiilfàl
produeto muito conhecido e ápplicado, preparado com sangne
pulverisado, residnos comprimidos, ossos cosidos e pnlverisa-

sados, elementos estes fertilisantes de grande valor.

ANALYSE :

Ácido phosphorico (P2 05) 19,63 o/o
Potassa(K2 0) !_
Cal 24,04 o/o
Azoto 6,51 o/o

PARA INFORMAÇÕES OU PEDIDOS DIRIJ\M-SE HOJE MESMO A'
CONTINENTAL PROOTCTS COMPANY

í  Alameda Cleveland n. 30
^  SÃO PAULO
^  Flllaes ; Santos • Rua General Gamara, 181 Campinas: Rua Costa Aguiar, 17
2  Rio de Janeiro - Rua 1'.' de Março, 29 Sorocaba - Rua Barão do Rio Branco, 18
S  Ribeirão Preto ■ Rua Saldanha Marinho, 137 s. Carlos-D. Pedro, II, 73
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Pereiro Carneiro l C. Llml
CCompaot^ici Conftinercio e Navegação)

Endereço Teleg. : UNIDO Caixa postal n. 482 j

%

SAL DE MACAU
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

DIQÜE LAHMEYER
Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas a todos e quaesqiier concertos e reparos de vapores

i
Proprietária dos vastos,
armazéns para deposito
de mercadorias, café,
algodão, cereaes, etc.

«»

RUA

Ns. 161, 167 e 173

Frota adual:

16 vapores I;

para transporte de car
gas entre Pará e
Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas.

«»

Armazém N. 12

Para Informações, diríjam-se á

Rio

Rio de Janeiro



VAN ERVEN (a c:
c lla^oriaos para lii<liis<riats, Officina!^ c I^avoiira

STOCK PERMANENTE DE:

Caldeiras — Motores a vapor, eiectricos e a gazoiina — Bombas para todos os fins, manuaes e
com polia — Engenhos de serrar — Correias de sola, pello camello e borracha. — Desiiata-

deira MELOTTE — üleos e gra.xas. — Eixos de aço, mancaes, poiias, etc. — Papelão e
gaxetas para juntas de vapor e agiia — Rebolos esmeril - Tarrachas.

3Ioii»lios de r ont<> " CU.-VliLlíiNGIs" com maiicae.s de roll.iiiieiito.

Arados de aiveca e de discos, fixos e reversiveis-Capinadeiras-Semeadeiras-Grades de discos, etc

Agentes no Sul do Brasil

de George Fletclrer <& Co. fabricantes inglezes de mactiinas modernas para labtlcação de assucar

Representantes

das Czlnes de Braine^Le.^Comte da Bélgica, fundadas em 1853

(Matarial farro viário, deposito para álcool, melado, agua, pontes metálicas e rollantes. etc.)

Fornecemos orçamentos mediante consulta, mesmo sem compromisso de compra

pUnUCQ ■ ( Kscriptorio—I^í. ífO-SS
rnUIlLO • (

RUA THEOPHILO OTÍOHI, 131 - Telegr. ERVEN - Río de Janeiro

Gâ
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Rio de Janeiro, 13 de Junho 
de 1928. —

 
A. Mostavdeivo Filho, presidente. —

 Ayu-es Pinto de Miranda Montenegvo, Contador.



A Luz na Fazenda

Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 cavallos

Funccionamento

fácil

seguro

economico

Grande slock em material electrlco em geral e machinas para industria e lavoura,

Companfila Brasileira de Electricidâde

Siemens - Scliuckert S. A.

Rio de laoeiro 1 São Paolo | Bello Hoiizoole Poflo Alegre 1 Bahia Pernambuco

Caixíi (»:íO I Oiiixa 1375 1 Caixa 163 1 Caixa 413 I Caixa 403 1 Caixa 154



Snr. Fazendeiro ̂
Se precisardes de uma í
DESNATADEIRA J

exigi que vos forneçam a

ALFA-LAVAIS

I A LAtfOÜRA \
í Revista mensal da Sociedade Na- ̂
^  cional de Agricultura. V

í
A'.',ú(jnahir(( aimual. . 20s9000 ?

■í Numero avulso 2S000 5

As únicas que- em pouco tempocompensarão os seus custos.
-000

TTMA DESNATADKIKA baratap.. Íempbe inferior, E isso re-Í^^ESENTA A VOSSA REINA.
Fscrevei-nos hoje mesmo que pela

.? do correio vos enviaremos:
"'«FOíís ( ATAEOGOS, PLANTASPREÇO. orçamentos.

nre em stock Desnatadeiras deTemos semPJ p g gobresalentes, Ba-
:\:N """tedeiras, paldes, etc.

UUA MUNICIPAI. A. 22
RIO BE JANEIRO .

S. João d'ET-Kcy

Os -socios quites receberão
gratiiilamenle A LAVOURA

^ Redacção [e administracçao :
5 Rua 1.° de Março, 15
^  Rio de Janeiro í
^  Telephone 1416 Norte
^  Caixa Postal, 1245 5
í  End. Telegr. AGRICULTURA }
5wWVWi^i^iArtJ"^WV^W-AWiirA"«V.--%vC

í Avellar & Cia. í
í Premiados com medaliia de ouro na Expo- i*
Jjâ sição de São Luiz de 1904 e Internacioiinl V
^  do Rio de Janeiro de 1922. ^
í  Casa Fundada em 1868 %
í  if  Coniiiiissõe.s, Consignações í
^  e Conta Projirin. '•

í  ílí Café, algodão, xarqiie e cereaes ^

t  Armazém e Escr iptorio: J
J RUA I>A <èUlTAJÍI>A A. 1!>5 í
í  Armazém autorizado pelo S
f  Estado do Rio de Janeiro «y

imn ^ ^ Rua Barão S. Felíx N. 120
í  í Codigos : «RIBEIRO» e «PARTICULARES» í

End. Teí. «AVELLAR» Caixa Postal 811 'm

K. BE MINAS

Telephone N. 2438 ^
RIO DE JANEIRO í

iiW-VAV-^"=WA-oVu'VWV«-.-„wí



^ de tecidos de arame para cercas, gailinheiros, ^
W  escriptorios e clara-bolas. W

1  Mim, lEctos, iGllas i Moiras i
^ de zinco estampado para construcções modernas ^

Telas íillelailicas Galvanizaiias e ile Latão
^ para peneiras, moscas e mosquitos, guarda-comi-

das etc.



DESCASCADOR DE CAPE
«CFF»

Manejo F a cili tado
Capacidade Augmenfada
Serviço Ininterrupto

O

I>IiEF£mDO

m:/-

cFrzo

''*1. r

HERM. STOI-TZ ®- Co
RIO OF J

AV. RIO branco
60 74^ 2-

i Z*

X E I. - N O K T j,
«ri S T AI-CAIXA ^ ,.„erMSTOLT2:"

Endereço Telegrí^P'**''



Se desejaes andar bem informados acerca

das relevantes questões que affectam o

desenvolvimentc eccncmicc dc Brasil, léde

a  "A LAVOURA" e prcpagae entre cs

vcsscs amigos e collegas a leitura desta

uti l publicação.

Adubos chimicos da marca afamada

"PROGRESSO"
para todas as terras e culturas

Socledâde Commercisàl IMete&llurgica. S. A..

"S OC O M ET A

Rua da Alfândega, 50 - 2° andar Rna da Boa Vista n. 18 - 9° pav

KIO DE JATíEIlíO SÃO PAULO

Teleg-raiiiiiias : S0C091KTA



Este trabalho é feito na

A  I DA''A L B A
OFF. GRAPHICAS

Rua do Lavradio, 60

Tel. Centrai 3359

Rio de Janeiro
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Tronco de umn castantveim e transporte dos respectivos fructos

Manaos, Amazonas

Abril de 1928 Anno XXXll N. 4

Pelo progresso da peciiaria nacional • . . .

O porto de Triesle e seu cominercio com o Brasil

Duas novas variedades bovinas do Brasil Central, por Henrique Silva . .

Typos de constrnoções ruraes — Banheiro parasiticida

A producção do niillio r.o Urugiiny

Cultura e Commercio do millio

Um a ir.dustria proniissoia (O bicho da seda)

A Avicultura na Bélgica, pelo Cônsul Caio Marques deBouza
Nomenclatura da herva-matee affinis, pelo Eng. Agr.Antonio de Arruda Camar

Visita á Colonia Jopc neza em Igiiape, pelo Dr. A. C. Simoens da Silva. .

O problema do transporle de algodão
O fomento agricola nos ariedoies de Manáos
O milho e a batata na Argentina .

A campanha contra as carnes sul americanas na Grã Bretanha
O commercio de bananas brasileiras na Inglaterra

Meteorologia Agiicola

O commercio urugnayo no 1.° semestre de 1928
Soe. Nacional de Agricultura —Movin ento da Secretaria Geral. . .
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: OR I. SIHÕIS lOPES i . - DR. BENHHIHIIHS PEIRl DE BIRROS Eng. Ag. Ihomaz Coellio Eillio'

Gerente ROBERTO DIAS FERREIRA

Pelo progresso da pecuaria nacional

E' a segunda vez que se reúnem em
Conferência, na cidade de Porto Alegre, os
criadores do Rio Grande do Sul, afim de
trocarem idéas sobre aspectos importantes
da industria a que se consagraram, e combi
narem as medidas que o necessário desenvol
vimento e progresso da mesma vêm reitera-
damente reclamando. E, como da primeira,
magnifico êxito coroou a patriótica inicia
tiva, deixando-lhe patente, a todas as luzes,
a grande opportunidade.

Fôsse a icriação, devido a circumstancias
privativas d'aquella parte do paiz, um privi
legio do referido Estado, e ainda, conside
rado o extraordinário relevo que este possue
no conjuncto da vida brasileira, tudo quanto
pudesse incremental-a e ennobrecel-a fatal
mente interessaria a toda a nacionalidade.
'  Succede, porém, que, não obstante a di

versidade de climas existente no Brasil, e
a infinita variedade observável na constitui
ção dos terrenos, todo o território patrioi se
presta ao pastoreio. Claro está que ha zo
nas melhormente dotadas para o trato dos
rebanhos. Nenhuma, todavia, é licito apontar-
se onde as condições naturaes impossibilitem
por inteiro a pratica dessa especie de activi-
dade agraria.

;Em taes condições, comicios da natureza
dos levados a termo no extremo-sul perdem
o caracter estrictamente regional para reves
tirem significação mais ampla, incluindo-se
no rói dos emprehendimentos que são ca

pazes de exercer benéfica, fecunda influencia
no futuro da collectividade inteira.

Quando, em edição anterior, nos referi
mos ao Congresso, então em vésperas de
se reunir, publicámos «in extenso» o pro-
gramma a que deveriam obedecer os res
pectivos trabalhos. Era uma recapitulação
completa de todas as questões que írequen-
itemente se agitam nos diversos meios onde
a sorte da pecuaria nacional constitue objecto
peimanente de investigações e de cuidados
umas de feitio essencialmente technico, affe-
ctando a melhoria dos rebanhos; outras de-
feitio scientifico, prendendo-se á defesa sa
nitária dos mesmos; outras de alcance niti
damente economico, visto como visam valo-
risar o gado e seus diversos sub-productos;
e, finalmente, as de feição por beml dizer po-
litica, isto é, dependentes do modo por que,-
nesse particular, procedam: os representantes
do poder publico, muitas vezes árbitros dos
destinos de qualquer industria, quer por for
ça de providencias que sómente pódem ema
nar do Estado, como sejam as de caracter
fiscal, quér por effeito da influencia que ao
Estado é licito exercer nos proprios merca
dos, para onde essa industria encamiinhía a sua.
producção.

Os criadores gaúchos conhecein, nas
(mais delicads entrosagens, o rarno de acti-
vidade em^ que se empregam. Não ha poi-
menor do problema pecuário brasileiro
encerre para elles algum segredo. Sabem
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com segurança onde se encontram os poiifos
fracos de seu negocio, quaes as circumstan-
cias que o prejudicam, quaes os erros cuja
persistência o inhibe de progredir mais acce-
leradamente. Não são apenas homens de tra
balho: são também homens de intelligen-
da, em quem a resistência ao esforço phy-
sico se ajlia, harmoniosamente, a uma ciara
percepção das regras a que esse esforço
deve obedecer, para se tornar mais commodo,
tranqüilo e productivo. E não haveria dif-
flculdade em elaborar-se uma extensa rela
ção dos que se têm distinguido, por seus
Writos intellectuaes, na evolução cultural do
Rio Grande.

Com taes elementos de bom exito, o
segundo Congresso dos criadores gaúchos,
alias conforme succedera ao primeiro, tinha
necessariamente de corresponder, como de
facto correspondeu, ás mais lisongeiras espe-

^  Consoante se verá das conclusões yi-
cloriosas, bem assim dos debates^ sustenta-
fios em torno a determinadas questões - de
bates e conclusões que opportunamente re
produziremos - , presidiu ao certamen um
decidido empenho de rasgar horizcmtes no
vos á mais importante industria d aquelle
Estado- assumptos, de

lucontestavel magnitude, e dos quaes se nao
"

.  . n, . ... «m ,04.m

pôde abstrahir, uma vez cm face de proble
mas ligados ao futuro da economia nacional

Cimento

,
foram muito a proposito discutidos. A esse
numero pertence a velha, mas sempre nova
e actual questão dos laços de estreita e
constante solidariedade a estabelccerem-se
entre todas as associações já existentes no
paiz ou a serem crc-adas, cujo fim seja esti
mular e 'pi^oteger as varias industrias agrico-
[|as. E' o sonho, o patriótico ideal da fe
deração das nossas sociedades ruraes — ideal
por que a Sociedade Nacional de Agricultura
tanto se tem batido e continua a bater-se,
e em prol do qual proferiu eloqüente discurso
no mencionado congresso quem ali repre
sentava a alludida Sociedade: o deputado
fSimões Lopes, seu illustre e operoso pre
sidente.

Cxalá o triumpho que novamente al
cançaram os representantes da pecuaria rio-
grandense, produza, a par de tantos outros
resultados auspiciosos, o de precipitar a con
vocação aqui de comicio semelhante, mas de
paracter nacional, e onde os criadores do
extremo-sul se colloquem, conforme é de
justiça e de conveniência, á frente de todos
os criadores brasileiros, numa necessária
campanha tendo por alvo o augmento e a
melhoria dos rebanhos esparsos por toda a
extensão do nosso território.

O Porto do Triesle o o seu Gouimercio com o Brasil
o porto de Trieste, na Itália,

^,antem um animado movimento
permutas com' o nosso paiz.

O cônsul brasileiro ali info.ma
^ue o movimento
1927 foi superioi ao
A Quasi totalidade da exporta-

rr, • nara O Brasil, seção de Trieste para o
gundo o relatório do Consu
<^stello Branco, dirigiu-se para
os portos do Rio de Janeiro e
-Santos, como demonstram os nú
meros que se seguem:

Kilos Liras ouro

jRio de^Ja 3g2.908 1.023.900
^ant^s -■ 2.892-062 768.578

Porto Ale-
gr0 . . 6.409 12.816

Pelotas . . 752 1.271
Os principaes artigos da expor

tação para o Rio de Janeiro fo
ram :

Artigo Kilos Liras ouro
Papel e pa

pelão . . 570.338 471.759
Machinas . 50.162 173.210
Feijão . . 172.800 85.290
Azeitonas . 36.900 51.222
Sabão . . . 28.574 34.799
Zarcão . . 33.335 32.256

O porto de Santos teve as
maiores parcellas nos seguintes
productos:

Artigo Kilos Liras ouro
Azeitonas . 91.765 113.356

94

. 1.560.000 104.202
Papel e pa

pelão . 1.088.908 397.106
Sabão . . 24.529 21.887

Referindo-se ás importações
do Brasil o Cônsul Castello Bran
co assignala que o café regis
trou uma diminuição de 58.180
saccas sobre o movimento de
1926. Os principaes artigos en
trados em Trieste, de procedên
cia directa do Brasil foram os
seguintes:

Café .

Cacáo . . .

Cêra de car-

nau'ba . . 10.200 kilos

Couros cru's .

Sementes olea
ginosas .

498.202 saccas

9 6.00 0 Mos

10.200

100.200

78 .100
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Duas novas variedades bovinas do Brasil central

Como já o demoiisiramos, o

Drasil Central, jiart icularmente

"os florido.s cami)os de Amaro

Leite" (na expressão enthu.sias-

tica do emin.nte Pereira Barret-

to) constilniram-se desde os

tempos coloniaes iima como rine

forja onde se caldearam as ma s

bellas raças bovinas nacionaes:

a  "Curraleira". a "Moclia". a

''Caracu'" e a "Franriueira". esta

ultima de orig, Jii paulistana. po"s

seu nome vem da cidade da

Franca, no oéste de S. Paulo,

que geop:rai)hic.amente faz parte

do "hinter-land".

Não se trata de variedades bo

vinas, mas de raças formadas,

constituidas no Brasil Central,

como as consideraram zootech-

nistas e sábios — Cornevin, Uo-

dolpho Endlich e Herniann von

Iliering.

Os novos especimens em apre

ço, apresentam a mesma confí)r-

mação geral dos Curraleiros de
Amai o Leite e Pilar. O que dis

tingue ou caracteriza a primei

ra das sub-raças de que nos oc-

cupamos vem a ser: pellagio al-
vaointo, •■alvaçã". no dizer dos
vaqueiros do norte goyano, pes
coço e cabeça pretas, como mos
tra a nossa pliotographia .

São ' caracteristicos fixos taes
os dos lanigeros chamados "ca-
ra-p.etas" e tem assim a ove.
lha pampa da Argentina. Tam
bém a raça bovina "Hereford"
se assignala pela cabeça branca.

Não devemos desprezar esses
■característicos de côr, pois como

constata Daniel Monfalet, elles
distinguem todas as raças bovi
nas animaes.

Os dois typos novos de vac-
cuns do municipio de Pilar re
sultam uma variação desorde
nada, como também o foram seus

ancestraes, o Curraleiro . o Ca

racu'. typos primitivos.
A outra variedade que aqui

assignalamo.i lembra a vacca de
Jersey; pequena, cabeça conca-
va, grandes olhos .«alientes. chi-
fr s curtos. finos e er.guidos.
liberes bastante desenvolvidos.
E". como a laça ori.srinaria da
ilha da Mancha, excellent? lei
teira .

Vêr a photo.graphia que se se
gue. tirada ha poucos dias pelo
Inspector Agricola Sr. Euler

Henrique Silva

a "Papuan" i não confundir com
outra graminea do mesmo nome
conhecida em São Paulo e Mi
nas Geraes). que ccisce nas mat-
tas. o jaraguã e outras que se
ria longo enumerar . O capim
de raiz. assim chan ado. dos seus
longos rhi::onias. extraãe do solo
o chloreto de sodio nell; existen
te. e tão necessário ã economia
dos animaes. dos bovideos parti
cularmente .

Esses campos de fama tradi
cional possuem riquezas de to-

kl»-.

Novív variedade ou sub-raç.a de vacciiii.s de Amaro
Leite—pellagrio branco, pescoço c cabeça pretos

Coelho para illustrar a sua in
teressante monographia — Mu
nicipio dc Pilar.

Devemos attrlbuir essa virtua-
lidade dos chamados sertões de
Amaro Leite na formação de no
vas raças pastoris ao seu clima,
á pureza e abundancia de suas
agiias, á constituição salino-s-a-
litrosd do seu solo — largas pla
nícies cortadas de serras e prin
cipalmente ás magníficas forra-
geiras dos seus campos nativos.
""^Nelles pr;domina o "Capim de
raiz", que é talvez a mais rica
graminea mundial, vindo depois

da a natureza — uma dellas, as

salinas que lhes ficam próximas,
á margem do A;aguaya, onde
o sal para o consumo dos habi
tantes é extrahido com facilida
de, aliás por processos rudimen
tares, como se vê da obra de
CastElnau — '-Expedition dans
les parties centrales de l'Amé-
rique dii Sud".

Na sua recente expedição ao
Araguaya o naturalista suisso
Sr. Carlos Herndl assim se refe
re a uma salina á margem do
grande rio goyano: "Depois de
se atravessar frondosa matta de
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1  112 léguas chega-se a uma
clareira; é a Salina.

A area onde formam as crys-

talizações pela evaporação do

solo é de 100 por 150 metros;

é coberta por um capim c-spec al

que só ahi se encontra,

queza em .saes: quatro litros de

terra produz;m um litro de chlo-

reto de sodio e meio litro de srl

amargo .

As outra.s salinas, distantes

uma das outi-as de 3 a 1 léguas,

são: "Fu.quilha" "Officina tlran-

so em consideiuK.alo que a "pes

te" e o "berne" são completa

mente flssconlieci'!<)s. é forço o

admittii- (iiie as condiçõ-s para

criar gado nesta zona são ideaei".

Além de varias especies de

gramineas viçosas (|Ue superam o

ga

Outra nova variedade bovina do inunicii) o de Filar, li'," a que a no.s.s.i jíraa itra mostra
ao centro junto a arvore ; na e.xtrcniidade, á esquerda, a Vitritulade <le pello branco,
pe.scoço e cabeça pretos — pbotos'rai)]iia tirada recentemente pelo Inspector Aítricola
do 19? districto Dr. Euler Coelho, paia mostrar o g-ado do município do Filar pastando

Existe de um lado um peque

no lago desprendendo forte chei
ro de sulfur, alim^mtado por
uma fonte subterrânea. As aguas
deste pequeno lago augmentam
na estação da secca, em cartas
horas durante o dia, para depois
ge retirarem de novo. O facto
interessante é que nunca se dei-
ramam numa só direeção, va
riando sempre. E' notável a n-

de" e "Malícia"; nesta ultima

não se encontra o sal amargo.

E' provável que sejam todas

essas salinas ligadas subterra-

neamente por estradificações. A

região é sedimentaria e em épo

cas remotas era coberta pelo

mar que, deixou certamente

grandes deposites".

Tratando da criação do gado

na região alludida, diz :"T3ndo-

jaraguá e o capim gordura, ir.eii-

dona muitas outras de qualida

des cxcelleutes. O gado abi exis

tente é pela maio:- parte do Ca-

racu'.

Singular paiz este, que nem

ao menos sabe quantas forragi-

nosas indígenas possua superio

res ás alienigiMias que seus na-

turaes proclamam!
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Typos de cosntrucções ruraes
BANHEIRO PARASITICIDA

Generalidades — Por \^?zes,

são os siiinos atacados por pa-

rasitos da pelle que muito os

prejudicam: piolhos, sariia, etc.,

ou para combatel-os quando já

exercem sua maléfica influencia,

ou para evital-os í meio prophy-

lactico) é aconselhado banhar os

suinos com diversas soluções de

productos reconhecidamente pa-

lasiticidas, cinco grs. de creolina

em um litro da^çua quente, acon

selhadas por L. Steurt contra

piolhos; sarnol a 1 % etc.

No caso de grandes criaçõips,

em que é vultoso o numero de

cabeças, seria demasiado estafan-

te e demorado, sinão impratica«

vel, o banho isolado de cada sui-

no 'Ein separado, motivos pelos

quaes se usam os banheiros de

nominados parasiticidas pelo fim

a que se destinam e do typo hoje

publicado, typo que servirá para

carneiros desde que siajam as

cercas lateraes elevadas para

Im, 15 de altura como se vê no

corte longitudinal em pequeno

accrescimo. Consist»? o banho em

fazer passar a vara de porcos

ou o rebanho de carneiros atra-

vez do banheiro em que já se

acha preparada a solução adopta_

da, conseguindo-se, dessa fôrma,
banhar, em tempo i^^slativainente

curto e com o trabalho apenas

de "tocar" os animaes, grande

numero delles.

Líocalização — Os banheiros

parasiticidas devem ser installa-

dos em logares altos «3 seccos, on

de haja facilidade de se fazer

chegar agua, ainda que por melo

de bombas; collocados, caso seja

possivel, de fôrma que o escor-

douro fique na parte mais alta

do terreno.

(\>n.jiinto — E* constituido

pelo banheiro parasiticida pro

priamente dito, pelo tanque de

dosagem, pelos cercados e cur-

raes e pelo •ascorredouro, figura

dos nos desenhos que illustram

esta ligeira explicação e a que

será conveniente acci^^cscentar

uma pequena cobertura que pro

teja o banheiro propriamente di

to dos raios solares, para evitar

rapida evaporação 'a altera

ção da solução parasiticida.

DESCRIPÇÃO DOS DESENHOS

Vlaiita baixa — Na parte me

diana do conjunto (cercado, es-

corredouro, etc.) está represen

tado o banheiro com as seguin

tes dimensões inscriptas: com

primento 7,m80; largura compre

endendo as areas que o ladeiam

1,26; largura da abertura ao ni-

vel dos bordos superiores 0,m8 0,

larg. do fundo 0,m50. Nssse de

senho veem-se representados: a

rampa de entrada por um tra-

pezio; o escoadouro do banheiro,

com tampão de madeira, por 2

circumferencia contíantricas; o

fundo e as bordas por 4 paral-

lelas, equidistantes 2 a 2; a ram

pa de sabida por um trapezio

mais alongado, que o que repre

senta a de entrada, ondi? se

acham figurados por quadrilá

teros alongados os travessões

metallicos, destinados a evitar

que os animaes escorreguem no

piso molhado ao sahirem do ba

nho . Na m'3sma direcção, com a

mesma largura e comprimento de

2,m74, assignalado, vê-se á es

querda o corredor de entrada

para o banheiro em communica-

ção com o cercado em que

são ri unidos os suinos a ba

nhar.

Ladeando o banheiro estão fi

gurados os 2 curraes de piso de

terra que, communicanT por

uma extremidade com o escorre-

douro e do outro lado com o-

curral de entrada, sendo essas

4 passagens fechadas por cancel-

Ias, cujos movimentos estão fi

gurados na planta baixa por ar

cos de círculos. Servem estes

dous curraes de passagem para

os animaes, depois de banhados e

escorridos do excesso de liquido,

voltarem ao cercado de entrada

onde podem ser reanidos, pará

^3rem levados ás respectivas po

cilgas ou dirigidos a um novo ba

nho, que se repetirá tantas ve

zes quantas forem necessárias,

permanecendo uma turma de-

animaes num dos curraes, 'iri-

quanto a outra atravessa o ba

nheiro e estaciona no escorre-

douro o tempo preciso a fica

rem livres do excesso de liqui

do; o que facilita banhar 2 tur

mas, quasi que simultaneamente.

Num dos extremos deste dese

nho, nota-se um rectangulo, o

"escorredouro', com as dinien-

soss marcadas 3,!m70x3,ml0. O

piso • desta area estanque, desti

nada a recoilher o excesso de li

quido que vem no pello enchar

cado dos animaes quia- sabem do

banheiro, é inclinado de modo

que o liquido volte ao banheiro.
A superfície impermeável de^te

piso que pôde ser de cimento, de
ladrilhos ou lages de granito com

as juntas bem tomadas com boa

argamassa, eleva-se em curva

nas partes lateraes junto ás cer

cas que o limitam, até 6 cm. de

altura, «evitando por essas pre-

97



Cl>

O

^.



Abril de 1928

:^®TSfS3SS5^
y  ̂ y QE>?ISTA O A

KDeiBDADE rÍACIONAb Dt AomeUlíTURi^

cauções desperdício da solução

parasiticida.

Os 3 cantos deste quadrilátero

assignalados com a lettra A fi

cam ao mesmo iiivel, mais alto

cerca de S cms. que o canto de

signado com a lettra B; por est^e

se escôa o liquido para o tanque

de decantação, donde passa para

o banheiro depois de livre de

terra e outras impuPezas que

prejudicariam o banho.

Corte transversal — Neste

desenho vê-se na parte superior

a representação d'? uma grade

destinada a evitar o refugo e a

tentativa dos animaes saltarem

a cerca; lateralmente dos moi-

rões.de sustentação das cercas la-

teraes cuja parte enterrada está

figurada com linhas interrompi

das; leem-se ainda as larguras:

da abertura superior: 0,m80; do

fundo: 0,m50; espessura das pa

redes 0,m20; na parte inferior a

saliência do escoador; vê-se ain

da a cabeça do tampão ou argola.

Corto longitudinal — Além

das cercas claramente figuradas

com 0,m80 de altura para suinos

6 um trecho com l,ml5 que mos

tra a altura necessária para car

neiros, detalhadamente estão

marcadas neste desenho as me

didas necessárias e explicativas,

sendo preciso despertar a atten-

ção para as duas juntas de 'es-
pansão que ficam situadas nos
extremos do banheiro junto aos

moirões de sustentação da cerca.

Neste corte longitudinal o com

primento do banheiro figura ao
alto com 7,m80 e «em baixo par-

celladamente com: Im de pro-

jecção horizontal da rampa de

entrada, 4m do fundo horizon-

entrada; 4'm' do fundo horizon

tal. As dimensões da taboa são

0,ml0x0,m02 e as das travessas

de madeira que constitue os ta-

boados e cercas são 0,ml0x0,m05

e as dos moirões O,ml0x0,ml0. A

profundidade do banheiro toma

da do fundo ao nivel das bordas

está marcada com l.m50.

Na parede interna do banheiro

fronteira ao observador notam-

se 3 traços ou marcas horizon-

taes que ficam uma a menos

0,m33 que a altura do nivel da

borda interna; outra a 49,m50,

ainda outra a GGms.

Detalhes — Entre os cortes

transversal e longitudinal vê-se

o detalhe do escoadouro em que

são notados o orifício e o tam

pão de madeira com 0,m20 de

diâmetro ao centro do qual se

vê o parafuso terminado em ar

gola que serve para puxador,

abaixo está o ralo representado

por duas parallelas, horizontaes;

abaixo delles o tubo de sabida

do liquido do banheiro.

A* direita e abaixo do córte

longitudinal do banheiro figuram

as secções longitudinal e trans

versal: do tanque ák decanta

ção em que se notam as 2 divi

sões que communicam entre si

por um orificio obturado com

tampão de madeira, ambas as di

visões com a largura de 0,m33 a

menor com 0,m33 de compri

mento e a maior 0,m82; no ori

ficio inferior da divisão menor

que, por meio de um canno se

liga ao interior do banheiro ha

outro ralo. No corte transversal

da divisão maior nota-se a pe

quena abertura que do piso do

•escorredouro recebe o liquido a

decantar, o orificio com tampão

de madeira nesta secção é repre

sentado por pequena circumfe-

rencia.

Capacidade do banheiro:

Ao nivel d»? I,ml7 (mais alto

traço de referencia) 4.435 Its.

Quantidade de parasiticida: Sar-

nol, 44, Its: creolina, 20 kgrs.

Ao nivel de Im (traço de re

ferencia m'édio) 3.76 5 Its.

Quantidade d)e parasiticida: Sar-

nol, 38 Its; creolina, 19 kgrs.

Ao nivel de 0,m83 (traço de

referencia inferior) 3.1GS Its.

Quantidade de parasiticida: Sar-

nol, 31 Its.; creolina, 15 kgrs.

Djaliiia Guilherme de Almeida

Engen^ieiro—agronomo
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A producçào do milho no Uruguay

A colheita de milho no Uru

guay, segundo as previsões feitas

pelas repartições do paiz visinho,
registrará um augmento consi

derável sobre a que se verificou

110 anno passado, que foi de. . . ,

12 5.000 toneladas. Attendendo

ás necessidades do consumo in

terno, pelas previsões que são

feitas, haverá um grande saldo,

que representará quasi aquelle

total, pois a colheita de 1928 es

tá calculada em mais de 250.000

toneladas e o consumo oscilla en

tre 120 e 140 mil toneladas.

O productor uruguayo mostra-

se apprehensivo com a situação

que se desenha pois a exporta
ção, que seria um meio a evitar

perturbações, não lhe parece fá

cil enx virtude do preço com que

o  milho uruguayo poderá se

apresentar nos mercados exter

nos ha competição com o simi

lar de outras origens.

Houve, assim, recentemente,

um appello dos agricultores aos

poderes públicos e na Gamara

foi apresentado um projecto au-

torisando o Conselho Nacional a

obter do Banco da Republica um

empréstimo afim de adquirir até
cincoenta mil toneladas de mi

lho, da colheita de 19 28, e pro

mover a sua exportação, trans

formação ou industrialização, di-
rectauxente, ou por intermedia
de terceiros.
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Cultura e commercio do milho

A^ome scientifico — Zea IVIíiys ^

Variedades — E' muito gran

de o numero de variedades cul

tivadas, as quaes se distinguem

pela côr dos .^rãos, riqueza am"»-
lacea, precocídade, resistência í-s
moléstias, etc. As-^ variedades
mais cultivadas, no paiz, são:
Cattete vermelho e amarello, caí-
tetinho, quarentino, dente de ca-
vallo, crystal e outras. (*)
^los O milho é planta

esgotante, praferindo as allu-
viões . ricas e as terras de mat-
,tas,.-as terras misturadas ou
íunglllorsilico-liumosas. Convém,
na sua cultura, evitar as ter
ras excessivamente barrentas
(argillosas), mormente QuaB-
do são muito humidas e' pouco
soalheiras (noruegas).

Preparo do solo — Na lavou
ra mecanica a terra í^eve se^
lavrada com antecedénoia. an-
do-se uma segunda laíVra ^
proximidades da semeadura nas

c. nãf> d'3'Ve trazer a
terras novas, npreoccupaçao de ^
porém, gra

bem o solo, uma
fundidade de 18 centimeto-os

^trnd:'a terra tôr -em-
desbravada, fôr

mero de j procede-se,
economico destoca
então, como todo ag
,e, iato m^-

Iho^^^^feitT successivament.3
L^ndo^^P^a "Ir bt^s %o;heitas,
de adubação. feitas
As adubaeões podem ser fei

■  assim: Adubos orgânicos - com

"TT^otas decalcadas em pu-
-  Serviço de Fomento-blica^ofiB do beiv v.

estrume de curral íbem corti-

do, se a t'=rra fôr barrenta; e

meio cortido, se fôr arenosa);

ao dar a segunda aradura, antes

de executal-a, espalha-se o adu

bo na terra e enterra-se com o

arado ou charru'a; a quantida

de a smpregar varia com a maior

ou menor riqueza da terra; de

SO a 70 toneladas por hectare

(10.000 m2) são as quantidades

mais ou menos extremas-. A adu

bação verde consiste em semear,

no terreno em que se vae se

mear o milho, uma leguminosa,

como o feijão de porco, o cow-

pea, a mucuna, ou masmo um

feijão qualquer que dê bastan

te folhagem, enterrando-se ou vi-

rando-se^ com o arado, antes do

feijão chegar ao florescimento,

ou quando principiar a florescei
Adubos chimicos — Um adubo

ehimico indispensável a restitui

ção é o phosphatado, porque o
milho é ávido do elemento no

bre ácido phosphorico, que iu-
flue muito sobre as espigas, gra-

nando-as bem. Para fazer-se

uma adubação conveniente é
mister conhecar a analyse da

terra a adubar; não obstante,

como indicação, damos a seguin

te: 150 a CTO kiíos de supei-
phosphato, 100 a 250 kilos de
chlorureto de potássio e 100 a

300 kilos de sulfato de ammo-
niaco. As fontes de el-smentos
nobres — os adubos — são em
pregados de accôrdo com a ri
queza chimica da terra, sua e.v-
tructura physica e o ponto de

vista economico.

Escolha da Semente — Dos

nossos cersaes cultivados, o mi

lho é, relativamente, o mais fá

cil de ser escolhido. Os caracte

res ou qualidades que o agricul

tor deseja fixar devem preoccu-

par a sua attenção na escolha

das sementes para o plantio, pois

só assirn as" bôas sementes, ad

quiridas com trabalhos e diffi-
culdades, podem conservar os

caracteres — Indicios de sua bel-

leza ou bondade. Na 'cScolha das

sementes o agricultor deve pro

ceder assim:

No paiol, separar, depois de
desfolhadas, todas as espigas

julgadas bôas; sobre estas far(u
então, a ascolha, tendo em vis
ta: a) a relação entre o com

primento e o diâmetro (gros-

sura) da espiga, não devendo
esta ser nem muito grossa, nem

desproporcionalmente comprida;
b) o num'£ro de carreiras ou li"
nhas da espiga e o seu alinha
mento; cada variedade, segundo
a fôrma e o tamanho da semen

te ou grão, tem ou deve ter um

numero exacto d'3 cairreiras; o)
relação entre o peso de semen

tes e o de sabugo de cada espi

ga, isto é, que os sabugos mui
to volumosos devem S'3r afasta

dos na escolha; d) a côr dos

grãos; cada variedade tem a sua

côr definida, com as suas man

chas ou estrias em cada semen

te; e, assim, para cada particula
ridade a conservar, se faz a es

colha .

Depois de separadas, as espi
gas escolhidas serão desponta

das (cabeça e ponta) e somen

te as sementes do meio da espi

ga serão semeadas.

Desinfecção das sementes —
As sementes devem ser desinfe-

ctadas, para não serem perse

guidas pelos insectos e outras

moléstias, no solo, depois de se

meadas ou depois de nascidas e

crescidas. Desinfectando-se ns

sementes pelo sulfato de cobre, n

proporção de um a dois kilos
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para 100 litros dagua. A solu

ção de^'»Hrá ser feita em uma

tina grande, na qual se mer

gulha o sacco (de aniagem, com

malhas abertas) durante cerca

de cinco minutos.

E'poca cia plantação — Nos

Estados do Norte planta-se ou

sem':a-se o milho do mez de Ja

neiro a Março: e no Sul, de Ago.>

to a Dezembro.

Ob.sí'rvaçõ<\s para o plantio —

Quando a terra foi preparada

pelo arado (cultura mecanica), e

toda vez que a superfície ou ar a

a semear r^ompense a compra de

um semeador, a semeadura deve

ser feita a machina; porqu/,

deste modo, ha economia de se

mente, melhor distribuição de ar

e  luz para as plantas, como

também um quinhão de terra

igual para cada sement:». Póde-

se também semear abrindo sul

cos cm linhas parallelas. ra

sas, com o sulcador, e semear os

grãos nos sulcos, cobrindo-os

com o proprio sulcador ou com

a enxada. Num e noutro caso,

as limpas ou carpas serão faci
litadas, podendo-se fazel-as, bem

como os demais cultivos, com o

cultivador.

Ciiiclaclos cultiiraos — Desde

que o milho attinja a um palmo
(22 cm.) de altura, deve ser
cultivado, operação que se repe

te tres, quatro ou mais vezes, se

gundo corre o tempo ou estação.
Assim, depois de chover, logo

que o terreno enxugue, convém
passar o cultivador no milharal,
para quebrar a crosta da terra:
a mesma cousa quando o tempo

correr secco, convém cultivar o

milho; isso quer dizer que o solo

do milharal deverá andar sem

pre limpo e fôfo até o inicio de
floi-» 3cer (Jpenduar), quando

convém suspender os cultivos.

A quantidade a semear varia

de 12 a 2 5 litros por hectare,

quando semeado a machina; na

plantação em covas, devem sei

deitadas tres a quatro senvcu-

tes em cada uma. Na cultura

mecanica observam-se as seguin

tes distancias; de 90 a 1,50 cen-

timetros entre as linhas; e nas

linhas de 20 a 30 c^ntimetros.

Colheita — O milho deve ser

colhido bem secco; milho zaro

lho" (meio verde) bicha com fa

cilidade. E' pratico, no campo,

logo que o milho entre a amadu

recer, abrir algumas espigas, em

differentes logares do milharal,

e  experimental-as, calcando a

unha, para verificar se estão

seccas ou leitosas.

Segundo o nvcio (logar em que

foi feita a cultura) e a varieda

de, o milho produz dentro de

tres a seis mezes.

l^roducção — Nas terras bem

trabalhadas, a producção sobe,

até a 4.500 e mais litros por

hectare; porém, como média,

convêm contar com 2.500 a 3.500

fitros por hectare.

>Iolcstias — Nos solos recem-

desbravados, principalmente, o

milho costuma a ser atacado pela

lagarta, fazendo grandes estri-

gos; contra ella empuga-se o

verd? de Paris, em mistura com

farinha de trigo ou fubá fino, na

quantidade de um kilo de verde

Paris para nove kilos de far>

Ilha. Depois de bem misturados,

e pela manhã, colloca-se a mis

tura em dois saquinhos de fa-

zsnda rala, presas ás extremida

des de um sarrafo, de fôrma que

o pó caia em cima das folhas do

milho; isso quando a cultura é

feita em linhas; quando a plan

tação é feita sem observar as li

nhas, faz-se a applicação em pul

verização .

NOTAS SOBRE A SELECÇÂO

DO MILHO

O milho é uma planta muito

instável; subordinada aos azares

da frcundação cruzada torna-se

verdadeiiamente difficil a sele-

cção, pela impossibilidade de ali

viar as influencias do vicinismo.

Nestas condições, não pôde

existir a pureza da variedade,

nem ser fixada posteriormente,

jogando-se com sementes mesti

ças, porquanto não havendo,

auto-fecuudação, ficará impedido

o isolamento das linhas puras,

na accepçâo exacta do termo, re

sultando tão sómente a mistu^M

das plantas oriundas da conjuga

ção dos gametos pertencentes a

genitores heterozygotes.

Não é impossivel a abtenção de

individuos homozygotos de mi

lho, mas elles são pouco ferteis,

tornando-se estsreis após algu

mas gerações. Começa-se a pra

tica, a pratica da selecção me-

thodica pela escolha dos fructos,

de modo a ser organizado um

grupo de espigas, o mais homo

gêneo possivcl, observadas as re

lações entre o comprimento e a

circumferencia da espiga, a fôr

ma dos orgãos e a igualdade de

coloração, as qualidades app-^-

rehtés -do embryão, ate., grupo

que será mantido em perfeita

condição de conservação e sani

dade. Procede-se depois á debu-

Iha, f:ita a mão, após novo e

acurado exame individual, regei-

tando-se as espigas que eviden

ciem qualque; defeito não ob

servado na primeira in';p3Cção e

•: liminaiido-s0 préviamente us

grãos da base e do ápice, até o

logar em que as fileiras sejam
uniformes. Segue-se a ventilação
e separação das sementes, exami
nando em seguida o lote esco

lhido, para verificar se ainda ha
sementes indesejáveis, -ascapadas
á observação anterior.

A semeadura poderá ser exe

cutada por semeadores macaiii-

cos, após cuidadosamente limpos,

bem regulados e experimentados
no terreno ou na estrada, para

verificação da uniformidade da

101



f ̂  —y nbviSTA D»

WOejEDAD& rÍAeiONAb DE AGRjeUl^TUQA Abril de 1928

quéda e quantidade de sementes

a igual distancia.

A inspecção da cultura consis

tirá em eliminar, antes da fe

cundação, as espigas e pendões

de plantas rachiticas, defeituo

sas ou doentes. Ha uma corre

lação positiva entra a robustez
do colmo e a producção do grão.

Todos os demais caracteres são
aleatórios, em virtude da fecun
dação cruzada, mas é convenien
te marcar as plantas mais viço
sas e as que possuírem o maior
numero de fructos, tendo em vis
ta que o typo ideal consiste en
colmos providos, cada um, de 3
espigas. A capacidade de pro
ducção de espigas deverá ser to
mada em consideração, mesmo
que baja retalhos no seu nume
ro, porque em melhores condi
ções de factores externos, talvez
seja possível fructos desenvolvi
dos em numero maior no caso em
que este caracter represente um
dos constituintes hereditários da
especle jordaneana.

B' preciso marcar e colher se
paradamente as plantas que se
revelarem precoces, fazendo o
calculo da sua producção vis-a-
vls a das plantas de cyclo vege-
tatlvo normal.

No caso em que haja a temer
a destruição motivada pelas aves
ou pelos , ratos, é mister preser
var as sementes por um dos pro
cessos aconselhados para o tr go,

também ,«lc.a » P^Tole»,
desde que a acção do banho nao
haja sido prolongada e nem re
tardada a semeadura.

—  "Para, dcmon:?Observarão — ̂^ara u

trar a relatividade do valor que
representam os caracteres appa-
rentes, basta citar o caso, occor-
rido nos Estados Unidos da Amé
rica do Noirte, da espiga que,
sendo a menor e de meno
res grãos d3 todo o grupo, £o;,
exactamente, a que produziu me
lhor e deu maior rendimento.

O Laboratório Central do Mi

nistério da Agricultura, quando

ainda pertencente ao Serviço de

Sementeiras, fez cultivar, em Re

zende, em terrenos afastados de

cultura da mesma especie, 100

sementes rigorosamente escolhi

das de milho amarellão, prove

nientes de espigas bellissimas,

das maiores que se tem visto,

uniforme em tudo, com fileiras

rectas e extremidades bem guar-

necidas, com mais de 700 grão.^».

um verdadeiro typo de élite.

Não obstante tudo isso, seus pro-

ductos constituíram verdadeira

decepção, apresentando espigas

de milho cattete amarello, india

no e amarellão, com alguns grãos

da variedade crystal. E' que

se tratava de variação extreima

de pheno-typo mediocre, masca

rado com optimas qualidades

originadas de condições excepcio

nalmente favoráveis nas quaes

nasceu e se desenvolveu, nras

sem possuir, pelo facto de ser

mestiço, nenhuma potência here
ditária .

CLASSIFICAÇÃO BOTANICA
DO MILHO

Fainilia — (Jraminaceas ou

gramineas.

Trbiii — Maydea.

Gciiero — Zea.

Espoch* — Mays.

1"

Milho Fayoto — Zea Maya

Canina (Watson).

Selvagem <lo Mexieo — Foi

obtido typo idêntico, artificial

mente, pela hybridação entre o

teosinto (Reana luxuriens) e o

milho commum .

iiiiiiiiniiiiiiiiiiiic3iiiiiiiiniinfiiniiiiiiiniininiiiioimiiiiniuiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiK3iiiiiiiiiiii»iiiiniiiiifC3niiiiiiiiiiniiimiiiiiicsn

QUADRO DEMONSTRATIVO DA IMPORTAÇÃO DE MILHO

DURANTE OS ANNOS DE 1905 a 1923

1
Anno 1

1  1
Kilogrammas |

í  1

1
Valor

I

1905

.  - - - - j
864.848

r
1  80:6731

1906 200 1í  66S
1907 1.649 1  290$
1908 6.905.635 1  742:806S
I 909 2.609.711 1  284:5598
1910 2.996.609 304:1938

1911 4.274.167 446:6208

1912 6.269.418 611:098$

1913 8.893.158 895:3198

1914 1.121.987 135:2318

1915 2.066.733 256:4508

1916 1.281.934 171:362|

1917. . 187". 142 30:8548

1918 1.299.354 266:8828

1919 5.262.426 849:2008

1920 2.875.045 464:9378

1921 25.514 7:3548

1922 50 . 466 21:1778

1923 42.601 19:3728
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Variedade caracterizada pelo
facto de ramificar-s- e pela pro-
ducção de muitas espip:as peque

nas nas estipulas axis dos ramos

lateraes. Espigas as vezes agru
padas, 4 a 8 fileiras em cada es

piga, cujo comprimento é de 3 a

6 centimetros.

Milho coberto, iiiiiho vestido, mi

lho de vaeea — Zea Mays Tuni-

cata.

trás (nas espigas das variedades

de sementes nifas encontra-se ás

vezes uma ou outra semente ves

tida .

Suppõe-se que o milho coberto

representa a fôrma mais velha

ou a fôrma primitiva do milho.

Espigas de 12 a 22 centime

tros .

Milho de

3^'

pipoca -

Erata

Zea Mays

de de estalar, abrindo-se em pi

poca, é devido a explosão do con-

teu'do pela acção do calor. As

melhores variedades são total

mente corneas.

Ha duas fômias de sementes:

uma que termina -em ponta na

extremidade e outra redonda

(milho pérola), muito pequena e

dura.

Côres branca, amarella, ver

melha e rôxa — fileiras de

a 16.

Espiga com palha e cada se

mente também envolvida em pa

lha. Apresenta todas as fôrmas

de milho; duro, dentado e ou-

Caracterizado pela proporção

excessiva de endosperma corneo

e pelo pequeno tamanho das se

mentes e da espiga. A faculda-

auHiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiicniiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiicniiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiniitr

QUADRO DEMONSTRATIVO DA EXPORTAÇÃO DE MILHO

DURANTE OS ANNOS DE 1905 A 1926

An no Kilogrammas

1905 I
1906 I
190 7 I
1908 I
1909 I
191 0 I
191 1 I
191 2 I
191 3 I
191 4 I
191 5 I
191 6 I
191 7 I
191 8 I
191 9 I
1920 I
192 1 I
1922 I
1923 I
1924 I
1925 I
1926 I
1»27 I

2 .

11 .

2

2 .

3.

1 .

475

7

1

3.

700

255

900

412

640

152

,991

314

200

100

4.932.952

24.054.425

14.275.450

3.475.400

4.426.223

35.966.870

12.733.668

34.578.065

3.801 .957

2.271.877

61 .923

60 .000

Valor

362§

1:533$

496$

369$

430$

178$

52:350$

2:063$

260$

413$

812

3.926

3.535

809

986

7.183

2.628

8.374

1.187

664

17

:329$

:678$

:97Í$
:072$

:874$

:354$

-.929$

:929$

:792$

:062$

:467$

Milho tyiK) diii^o — Zea Mays
Indurata

Caracterizado por endosperma

ãmilaceo envolvido por endos

perma duro. Sementes de fôrma

oval. Em algumas variedades a

part? cornea ( muito delgada e

a semente é enrugada na extre

midade superior, apparentando

um dente.

São os typos de milho duro,

muito semelhantes ao miilio de

pipocar nias como a vantagem de

se approximarem do typo "denta

do-' constituindo uma série en

tre um e outro.

Oceorrem todas as côres com-

muns ao milho. A espiga mede

dc' 12 a 23 centimetros e tem de

6 a 12 fileiras.

5°

Milho dentado — Zea Mays

Indentada

Caracterizado pelo endosper

ma corneo até á margem, com

endosperma amilaceo até o vér
tice .

Em virtude da contracção do

amido no acto de seccar-se, o

rertice da semente se retrahe e

fica dentado de varias fôrmas.

Altura da planta 1.65 a 5.94
millimetros. Espigas de 12 a 23
centimetros, com 8 a 24 carrei
ras ou fÜEiras. E' o typo que

mais merece ser cultivado.
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Quadro 
demonstrativo da 

producção de milho em kilost 
pelos Estados^

durante os annos de 1920 a 1926
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4.108.211,471 1 4.125.487.600
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Milho iiiollo — Zea Mays Amy-

lacea

Caracterizado pela translucidez

e apparencia cornea e mais ou

menos enrugada da s?niente.

A contracçâo é motivada pela

conversão do amido em glycoso.

Cores diversas.

7"

Milho Japonez — Zea Mays Ja-

ponica

Folhas listadas de branco e

verde. Grão semelhante ao do

milho pipoca ou do milho duro

pequeno. Ornamental.

8"

Zea Mays Hirta

Caracterizado pela quautidaoo

ífóra do commum. sufficient?

para distinguir a variedade, de

p£llo nas folhas e bainhas.

Typos — pipoca, dentado c

duro. Encontrado ordinariamen

te na Ameilca do Sul.

0^'

Z(»a Mays — (^uragua

Caracterizada por folhas den

tadas e aguçadas. E' provavel

mente um milho duro.

10"

Milho (Miinez

Espigas, pequenas, typo seme

lhante ao milho de pipoca re

dondo ou pérola mas caracteri

zado por endosperma opaco e

molle.

Tendência das folhas superio

res cin sahir da parte lateral da

planta.

Uma industria promissora
O BICHO DA SEDA

Ha cinco annos installou-se na

l»rincipal cidade do interior de

São Paulo, uma industria de

seda. Esta industria é das de

natureza que merecem o iucondi-

cional apoio de todos os brasilei

ros, por ser consumidora directa

e immediata de productos do nos

so solo. o criador de bicho da

seda não przcisa importar me-

chanismos, nem ferramentas,

nem matéria prima, nem produ

ctos para aperfeiçoamento e nem

technicos. Naturalmente a in

dustria do fio, para a sua monta

gem, necessitou do auxilio estran

geiro, mas ella é a conseqüên

cia da producção agrícola e, si a

precedeu, é porque ninguém iria

plantar amoreiras para colleccio-

nar borboletas ou para qualquer

outra vecrsação.

Fundada, pois, a industria de

Campinas, foi encaminhada com

discernimento, a propaganda

pela criação do bicho. Esta cria

ção é muito remuneradora pelo

que se vê do nosso interior e por

conhecidos factos de successo al

cançado, como o que vamos rela

tar, lido nos periódicos do citado

estabelecimento industrial. Um

sitiante proprietário de cinco al

queires, dividiu suas culturas da

seguinte forma: 1|2 alqueire de
terras com miPpés de café e com

roça de milho; 1 alqueire com

5.0 00 amoreiras; 1|2 alqueire
com 500 pés de larangelras em

formação e plantação de milho;

1,314 alqueires de pasto com 7
bovideos e 2 cavallares; 1 al

queire com roça de millio e 1|4
de alqueire com estradas, bana-

uaes. etc. Este pequeno sitiante

apurou 1926-27 a seguinte ren

da bruta:

10 saccos de café em côco ven

dido a 420^000; 300 cachos de

bananas, a 3800. 240$000; 70

saccos de milho a 153000, réis

1:0503000; 13 milheiros de alho

a 253. 3253; gallinhas. ovos, etc.

2003; 4 criações de bicho da se

da, 2:3473800.

A proporção é vantajosissima

1 ara a criação do bicho O arti

culista que nos relata este facto.

iiomea o agricultor indicando sua

propriedade.

A direcção do estabelecimento

industiial, forçada pela necessi

dade, esmerou-se na propaganda

da criação encaminhando-a com

acerto. Assim é que. verbalmen

te. por correspondência e pelas

saas publicações periódicas, for-

i.ece ao neo criador, além da re

messa de ovulos que são despa

chados com frete livre, todos os

esclarecimentos indispensáveis

para o bom resultado. Desenhos

simples e elucidativos, ao alcan-

(8 de qualquer pessoa por mais
acanhado que tenha sua intelli-

goncia, são distribuidos a miude.
Ha ainda a registrar a criação de
reproductores, feita com rigoro-

íjci selecção.

Esta nova cultura vae se des
envolvendo no nosso Estado, com

grande resultado para o lavra-
aor, não exigindo terras de pri"
meira qualidade. Para se ava
liar o seu progresso devemos no

tar que o fornecimento de mudas
de amoreiras chegou, em 1924, a
67.180 exemplares e, em 19 27,
a 912.737.

(Communicado da S. Rural Bra.
sileira).

105



PC\?ISTA DA

Soei&Dao& ttÚ3iotiâL o& AefueuuruM Abril de 192S

A AVICULTURA NA BÉLGICA
CAIO 3IAKOUi:S l>K SOUZA

Cônsul do Brasil em Bruxeilas

Não deixa de ser admirável,

em suas minudencias, a organi

zação das pequenas fontes de
renda na Bélgica. Organização
nascida da iniciativa particular e
assistida, desde seu inicio até seu
pleno desenvolvimento, pelo Go-

'Verno. Pequenas fontes de
renda dizemos, porque, ao pri
meiro relance d^olhos, são as-
sumptos que, interessando mais
á  economia privada que á na
cional, parecem menos dignos da
attenção e das preoccupações do
Governo. Grandes, porém, na
realidade porque, concorrendo
pa:ra a fortuna do particular,
contribuem igualmente com sua
quota para os cofres da Naçao.
Grandes inda mais porque da
plenitude de seu
mento depende o augmento das
rendas publicas e a libertação do
mercado nacional de sob o do-
minio estrangeiro.

o lado pratico da observa
ção de similhantes factos bem
Ls mostra que o ^o^ernojere
ser simultaneamente o P^e d
familia que preve
.e^po e o

nue nortea sua acnviu

t que lá concorrem para o en.as que p.ario publico,
grandecin-.ento do e.ari y
os surtos das industrias do paiz
c a iniciativa particular etc
^„do isso cáe sob o domínio la-
tusime das possibilidades do
iommercio, cujo estudo apro
fundado constitue de suas pieo-
ccupações a maias cara, pois
nisso vae não só o interesse do

fisco como também o do coni-

niercio exterior do paiz. Mer

cadoria que sáe, dinheiro que

entra para o Thezouro, dizem os

financistas. Além d'isso, o Go

verno é de facto o socio inse

parável nos lucros da actividade
de seus subordinados.

Não é, pois, fora de cabi

mento o interesse que nota da

parte do Governo da Bélgica por
assumptos d'essa ordem.

Entre essas ditas pequenas

fontes de renda, que são nume

rosas e das quaes teren os occa-

sião de externamos em posteri
ores memórias, a AVICULTURA
mantém, a justo titulo, logar de

primazia, como evidenciarão os
dados a seguir.

Visando animar, auxiliar e

premiar o esforço do criador na
cional, a Jniçiatiya particular e
a  assistência official realizam
por anno, em todo o território
belga, 50 exposições-concursos
da avicultura em geral. Seus
effeitos têem sido maravilhosos.
Assim, em 1923, declara a es
tatística official, a Bélgica, longe
de produzir para seu consumo,
im.portava para mais de CEM
MILKôES de ovos de galhinhas.

No momento de então, quan

do o paiz ia de vento em pôpa,
esse facto passava despercebido.
Mudadas, jporém, as condições
econômicas e '.financeiras- depois,

da grande guerra, fez-se preciso
recorrer a todos os meios para
reduzir a importação e aug-
nientar a exportação afim de
equHibrar as finanças-da nação.
O anno de.l92 3 viu o balanço fi
nal accusar -perfeito equilíbrio
entre a importação de ovos e sua
exportação. ,A partir de 1924

o prato da balança pendia fa-
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vo:avelmente para o lado da ex

portação. No anno seguinte o

excedente d'e.sta sobre aqiiella

era de 181 MILHÕES de ovos

exportados. Em 1926 a esta

tística official reza: a exporta

ção de ovos de gallinha para o

. esrtangeiro foi este anno de 405
milhões e .568.000 rendendo

para o paiz a importância de 309
milhões 0 6 9.000 francos. No

anno transacto a exportação foi
de ovos 483.119.000 dando uma

renda i)ruta de 3 9 9.737.000
francos. Sem levar em conta

todo esse nunerario ouro en

trado no paiz e beneficiando a
balança commercial em abono do
credito da nação no estrangeii'0.
esses 4 83 milhões de francos e

sua fracção de 73 7.00 0 francos

deram ao fisco OITO MILHÕES.
Eis, em suas linhas ge.aes, a pe

quena fonte de renda da qual
acima falamos levando sua quota

para elevar as fianças da Bél
gica. Realmente tudo tem seu

lado lucrativo e o Governo per

cebe, da actividade de seus su

bordinados, a parte que lhe toca

na qualidade de socio.

Note-se, no entanto, que o

exaggero da taxa percebida tem
suscitado justos clamores por

parte dos criadores. Estes, em

reunião, alarmados com a sobre

carga, do fisco, ou melhor, com

a 'sobrecarga que lhes é imposta

pela legislação actualmente em

vigor, documentaram sua queixa

provando que o fisco percebe:

8.000.000.00 sobre a expor

tação' de ovos*:" sobre a expor

tação, transacções internas de

venda e compra de carne, pennas

e outros productos da avicultura

em geral 2.000.000,00; sobre

os anneis obrigatórios que devem
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trazer em uma das patas cada

pombo correio 3.2 0 0.000.0 0: im

postos sobre as apostas feitas

nos mesmos pombos quando em

concurso de viaí^eiu. dentro ou

fóra do paiz, 3.200.00.00; cuni-

cultura em p:eral, compra e ven

da de carne e pelle e outras tran-

sacções. G . 000 . 00 0,0 0 ; despe

sas com as cincoenta exposit^òes

annuaes 3.000.000,00 o que.

tudo sommado, dá, e estamos

aquém da realidade, 2 5 milhões

e 400.00 francos dados pelos

criadores ao fisco! . . .

Mais um argumento para

provar que o Cioverno da Bél

gica, incentivando e assistindo a

iniciativa particular, é um dos

maiores interessados no esfor(;o

e no lucro da actividade de seus

subditos.

No entanto, ardiia e, por ve

zes, ingrata é a tarefa do cria

dor. A liberdade do solo é arti

ficial, artificiaes o calor e a luz.

Os impostos qiiasi que esmaga

dores. O clima muita vez hostil.

Elle tem que enfrentar intrepida-

mente todos esses contraten:pos.

Com effeito, observações

scientificas de ha 9 0 annos atraz

estabelecem, de accordo com as

oscillações pluviometricas, uma

medida de 740 para a Bélgica;

entretanto no anuo pas:ad.:) o

pluviometro accusou 764 mm.

Ora, como é corrente, o excesso

de pluviosidade é nocivo á cria
ção. As horas de sol podem at-
tingir um total de 4.4 56 horas
por anno; o normal, i orém, e.
em media, de 1.75G horas ape
nas Succede,. no entaiCo, que

no anno passado as hora 5 de sol

para a criação foram tão so

mente 1.277, o que representa

um perda de mais de um quarlo.

A ausência ou carência de calor

e  luz naturaes prejudica não só

a ciiação nova e os adultos como
também os alimentos destinado;

á mesma. Para auxiliar o cri

ador a sciencia obteve optimos

resultados expondo os alimentos

ás irradiações ultravioletas.

Essa pratica já se vae generali

zando a ponto de se poder en

contrar esses alimentos prepa

rados cuidadosamente no mer

cado. Os resultados de simi-

Ihante processo scientifico estão

exhu'!:erantemente estampados

nos .grandes êxitos obtidos nas

ultimas exposiçòes-concursos. A

paciência e o estudo do criador

belga vão mais longe: a escolha"

de raças de bom rendinitento, o

trabalho da acclimatação d'essas

raças, o cruzamento ou enxerto

na apuração de typos que pos

sam tornar-se raça nacional e a

selecçào de bons reproductores

para conservação do typo mo

delo. eis o que representa esse

tudo e de paciência. O fito

d'esse esforço visa tão somente

o máximo do rendimento que se

possa obter para chegar a um

resultado remunerador. Tive

mos opportunidade de assistir

em começos do corrente anno á

exposição realizada nos vastos

galpões do "Cinquanteiinaire".

Difficilmente se poderia dizer

quaes as impressões que mais

nos feriram, se as da quanti

dade de concurrentes se as das

'lindas variedades de typos obti

dos por cruzamientos e outros

systemas. Tamanho, peso, cores

e producção, tudo forçava a ad

miração do visitante, exaltava o-

esforço e a tenacidade dos cria

dores em avicultura. Nesse con

curso os resultados obtidos na

postura foram os seguintes:

Wynandotte 256

Wynandotte 24 4

Leghorns 233

Brackels 208

Lreghorns 198

Malines (nacional) . . . . 196

Leghorns 168

Biackels 167

Wynandotte 161

Leghorns 156

ovos por anno

trabalho de observação, de es-

Diga-se, de passagem, que

as raças Winandotte e Leghorns

são raças trabalhadas na Bélgica

ha mais de trinta annos, accli-

matadas e, por direito, conside

radas como raças nacionaes. Im

portar uma raça não éxtudo; co- •

nhecer . suas, qualidades e. dérel-

los, seu modo de vida na patiia,

clima natal, alimentação, cuida

dos exigidos etc., saber quaes os

inconvenientes que vão encon

trar na nova patria, quaes os

meios de contrabalança-los, qua

es os cruzamentos, que remedi

arão de um lado os defeitos de

outro lado aperfeiçoarão as boas

qualidades productivas, etc., etc.,,

eis o grande trabalho e o apu

rado estudo que essa acclima

tação e transformação de raças

exige do criador para não passar

pelo dissabor de vêr falhos e sem

remuneração seus esforços.

O creador é por excellencia

píatico na sua profissão aqui na

Bélgica: importa. acclimata,

cruza, quando necessário, sele-

cciona os reproductores para

apurar e conservar o typo mo

delo .

Ahi temos como elle pro

cede para obter os resultados-
acima expostos.
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Nomenclatura vulgar da herva mate e aflinis
Subsídios para a organização de um Glossário

«Colligit' fraííincnta m- pereant.»

Os nomes vulgares dados ao genero nas
suas diflerentes ©spesies e variedades, difficulteni
apreciações, mesmo qimesquer pesquizas. no sen
tido das respectivas caracterizações. A mesma
designação serve a plantas de especies e varie
dades diversas e uma mesma planta é conhecida
,gob varias denominações.

Essa synonymia confusa da herva mate e suas
tíffinís. principalmente no Brasil que conta cerca,
de 70 .-species e maior numero de variedades, e
creiudicial e se esteJide por toda a sua area
ieographica, como mostra, em deficiente cxem-
Plariim, a oollectanea seguinte:

-  CAÁ-(guarany) llsx paraguarunsis St. HH.,
especie muito polymorpha e abundante, usada para
r^reparo do verdadeiro mate hoje admittido no
<;ommeua^^CAATI-//0r pamguariemiH St. Hil.

CAÁ-CHIRA-7tea- dumosa ®
amxu-a, Bonpl., nas margens do Parana Betado
tT-Z- C9vLs e Republica do Uruguay.

CaScHIRI-/7c.^' dumosa, Reiss., dex gua-
rmina. Loas. e Uex urmra, Bonpl., esta nas mat-
X  '-nl de Matto Grosso.

_^CAÁ-CHIR1RI-'^ crepHm-%
Ir, -nl de Matto Grosso e IIex amara, (Vel).

B0»pl.. "O BI»

ícAA-CDCOJte /»»<»"'"«■ Boop- ■»»"»»
como llc. po, St.

®'' - -CA.4-ETE-/Í.M, "j-
. -CAA-GUASSO-Hc»

Mart., n®3 m.ttas do .ul de. Matt.
^ro"^^' ^_QU^2Ü-//Gr caaguazucnsis, Loes. em
IVDatto Grosso, Paraguay e Argentina; Uex tlieezam,
M rt em Matto Grosso, e llex paraguaneusis St.

variedade dMnmtica, Reiss. na província de
Utisiones, Argentina.

108

«Rí colhei os lTagm<'nto3 para que
SC* não percam».
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— CAÁ-MANDUVI-//r.r pararjuarioisis, St.
Hil., typica no Paraguay.

— CAÁ-MBURICA-NAMBI-//^a- f(ti'ucjiu:rimsis.
St. Hil. variedado anfjií^ftifolla, no Paraguay.

CAÁ-MI (mini, miri, mirim)-//.''a*
rlcnsls. St. Hil. variedack* lUini.foUa,^ Lcnd.. de
folhas miúdas; Ilrx amara, Pat*. o llrx nigro pun-
clata, Miers., Santa Catharina e no Paraguay.
onde as duas ultimas foram encontradas com essa
denominação pelo Dr. Spegazzini nos arredores
da villa de Encarnacion e cercanias da de Azara,
respectivamente.

CAA-MlNA-//ra IIlemholiitlaria, Bonpl. no Rio.
Grande do Sul.

-— CAÁ-NÁ-//^a: caagii-azucinsis, Loes, Matto
Grosso, Argentina e Paraguay e Ilrx Uieezans,
Mart. no sul de Matto Grosso.

— CAÁ-PANAMBY — mesmo que «Caá-pay-
amby», em Matto Grosso.

— CAÁ-PAYAMBY -//é'a* paragm^cniensis. St.
Hil., variedade Jaiifolia, nas regiões hervateiras
do Paraguay.

—^CAÁ-TI-//eir paragiiariensi^, St. Hil., no sul
de Matto Grosso.

— CAÁ-TUABA — (o niíísmo que «Catuaba
do matto») llex conocarpa, Re^iss.

—^CAÁ-UNA-(o mesmo que «Gau'na») —
gigartiea, Bonpl., nas proximidades do rio Pa
raná, e llex oxyalifoliu,^ Bonpl.

— CANGOI — «o que alimenta»,, «o que sus
tenta», denominação caigans que corresponde em
portuguez á «Congonha».

— CAHONA — denominação da «Caulia», em al-
gunias localidades, registada por Gustavo R. D'Utra
e citada por Carlos D. Gipola.

CATUABA DO MATTO — llex com>carpa,
Reis^ também chamada «Congonha» e Congonha dos
Campos conforme a localidade., fornece mate' con
siderado de agradavel sabor, nutriente, e^L^tomacal
e diuretico. Especie bastante polymorpha eie^ontra-
sobretudo .em Minas Geraes.
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— CAÜNA^—nome polo qual são conhecidas
nas regiões hervateiras do Brasil e da Republica»
Argentina diversas especies e variedades do gê
nero ilex sendo mais communs as seguintes:

Ugx tkefízons, Mart. variedade arrodonta Reiss,

encontrada no Ceará, Bahia. Rio de Janeiro^ e ̂ Ar
gentina, tambcm chamada «Páo {\v Azoite^>; varie
dade fcrtllÍH, (R<'i-s.) L)es. Rio Cirande do Sul,
Matto Grosso e Argentina;

Ilex inicíjcrrlmd, (Vell) Reiss.. de folhas se
melhantes ás da <^specie acima, nos Estados do.
Rio de Jamdro, Minas Gera es, (royaz, S. Paulo,
Paraná e Santa Catharina;

üex wratra, (Vell) Loes. variedade longt-
folixi, Reiss. forma tiii/ro-pfonlala^ (Micrs.) Loes,
Rio de Janeiro e Sao Paulo; variedade Ilumbold-
^íana, (Bonpl). Loes, S. Paulo, Paran-p Santa Ca
tharina e Rio Grandí^ do Sul; variedade kdifoJiay
forma ocaUfoUcr, (Bonpl.) Loes. Ceará, Bahia, Es
pirito Santo, Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná,
Santa Cathariniaí e (Rio Gra.n(le do Sul. - também
chamada «Congoroba»; e variedade (..?) nas mat-'
tas do sul de Matto Grosso onde é conhecida, ainda^
pelas denominações «Caá-chiri» e «Parodi»;

Ilex gír/aniTa-Bov\\)\. nas proximidades do rio
Paraná e Rio Grande do Sul, corresponde, se
gundo autores, á variedade arradojifa, da Ucx
tkeezamy Mart. ;

Ilex pseudo-huxn.^i. Reiss. Ucx ovcdlfolwy Bonpl.
denominada ou considerada «Caitna» ,no Paraná. Pm-
contrada nesse Estado e nos de Santa Catharina,
S. Paulo, Rio de Janeiro, Espirito Santo' e Ceará,
— attribuindo-se-lhe propriedades tônicas, diureti-

ticas .e febrifugas;
Ilex erepitcmSy Bonpl. Também chamada «Caá-

chiriri» .nas mattas do sul de Matto Grosso.
— CAÚNA AMARGA — expressão pleonastica

dada á ilex theezum, Mart. em Matto Grosso, etc.
— CAÚNA DE FOLHAS LARGAS —São assim

denominadas as seguintes especies:
Ugx theezcmSy Mart. variedade fertíHs, (Reiss).

Loes. no Rio Grande do Sul e Matto G^rosso;
Ilex amara (Vell.) Loes. variedade crepiáans

(Bonpl.) Loes. no Rio Grande do Sul ondei é
também diamada «Caá-chiriri».

— CAÜNA DO PARANÁ —//c.r psendo-hiixus,
Reiss.

— CAÜNA GRANDE — mesmo que de «fo'lha3
grandes».

-CAÜNINA — Ilex amara (Vell)., Loes. mes
mo que cau'ninha.

— GAÜNINHA denominação popular nas re
giões hervateiras da variedade crcpitam (Bonpl).
Loes. e forma *Ihimholãfimu (Bonpl.) Loes. da'
Ilex amara. (Vell.) Loes.

— CHÁ-GHI — Ugx amara, Par., Matto Grosso-

e Paraguay.
— CHA-NA — mesmo que «Caá-guassu'».
— CHÁ DAS MISSÕES — Ihw paragnarinisis.

St. Hil. nome por alguns dado ao mate na
Argentina e no Brasil.

•CHÁ DO TBRASIL — Ucx paraguarlcmis. St.
Hil. nome pelo qual alguns têm procurado tor
nar conhecido o mate brasileiro.

— CHÁ DO MATTO — Ucx cognafa. Reiss.r
serras da Bica e do Gericinó,, Rio de Janeiro^
considerada por Lendner como uma variedade da
Ucx paragt(,ariemis, St. Hiil.

• CHÁ DOS JESUÍTAS — Ucx paragaariemiSr
St. Hil.

— CONGOIN — denominação caigans, mesmo-
que «Congoi» ou «Congonha».

-CONGOINFE' — forma domestica, Reiss. da-

Ucx paraguaricnsls, St. Hál. nos «yerbales» de Mi-
siones (Argentina) e, do Paraguay.
— CONGOM."llcx paraguariensis. St. Hil.. . do -

Dicstlca, Reiss. nos «yerbales» paraguayos e ar
gentinos onde é também chamada Congoinfé.

-CONGONHA— denominação popular muito
generalizada dada a idifferentes especáes e. varie
dades do genero Ilex, sendo mais citadas as se
guintes :

— Ulcx diuretioa, Mart. Minas Geraes e Rio

de Janeiro;
— Ilex paltorioides, Reiss. Minas Geraes;
— Ilex curjahemis, Reiss. Matto Grosso, Goyaz:

e Paraná;
Ilex afpmis, Gard. variedade germina, Loes.,

forma medica, Reiss., nos Estados de Minas Ge

raes e Goyaz; variedades mgiisfifoUa e latifolia
muito disseminadas nas regiões do mate verda
deiro ;

Ilex amara (Vell.) Loes. variedade ymaro-
phylla, Reis., nos Estados de Goyaz, S. Paulo,
Paraná, Rio Grande ido Sul e Republica Argentina;

Ilex sympUciformes, Reiss., nos arredores de
Jacobina, Estado da Bahia;

Ilex pmuddthea., Reiss., no Estado de Mi
nas Geraeis e talvez no de S. Paulo, — «substituo
o Chá da índia em alguns logares pobr^ do
sul do Brasil» sendo, poréml, a isjuia infusão, no dizer
de Romário Martins, muito inferior áquelle em
sabor e aroma;

Ilex conocm^pa, Reiss., diversas variedades são
encontradas com Cisse nome nos Estados da Ba^
hia, S. Paulo, Rio de Janeiro, Goyaz e sol)retudo
Minas Geraes;

ilex domestica, Reiss. variedades pubescens
e glaba nos Estados de Minas Geraes, S. Paulo
e Paraná;
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llex apoUinis, Reiss., na Bahia;
ll&x curítybmsis, Miere, no Paraná.
— CONGONHA BRAVA — Denominam as.sim,

por fornecer mate muito amargo e de paladar
pouco agradavel, á llex ehmmeclryfolia, Reiss.,
nos Estados de Minas Geraes, Goyaz, S. Paulo e
Paraná.,rana.,

— CONGONHA DA BAHIA—No Estado da
Bahia dão essa denominação á variedade apoUinis
fReiss.) Loes. da llex affini«, Gard.

— CONGONHA DE CAMPO ALEGRE - liex
loranthoiães, Mart. Paraná e Santa Catharina.

— CONGONHA DE CUYKBÁ — llex ctcyaberb-
■sis, Reiss., cujas , folhas, . as . vezes de margem
üiteira, são empregadas como mate nos EisladoSf
de Matto. Grosso, Goyaz -e Paraná.

— CONGONHA DE FOLHA LARGA — llex pa-
rac/uaríensis. St. Hil. variedade (?) principalmente
ao Paraná, Rio Grande do Sul, Matto Grosso e
Paraguay^GONHA DE GOYAZ — llex affmis,
Gard. variedades cjmuimc; Loes. medica, Reiss.,
nesse Estado. . 7CONGONHA DE GUAHYBA — llex gtuthnj-
bet^^is, Reiss. Paraná, Paraguay e Ma^ Grosso,
também chamada «Herva mate de Cuyaba» e
«Há-rva de anta s-em espinhos».

— CONGONHA DE MINAS — llex pmmjmnxn-
sis st Hil. forma sorbilis, (Reiss). Loe^ nosEstados do Rio de Janeiro, Paraná, Santa Cafcha-

•  Pm Grande do Sul e Minas Geraes.'""l-CONGONHA DE MISSÕES-íto xorbilt»,
CONGONHA DE S. ''%^'ZZ

•o cjt- Hil domestica Reiss. e ll^x gcno
Reiss esta, assim denominada,, nos Es-oarpa, Reiss., T^iia e Matto Grosso.Estados _de ji^3 caMPO (dos campos) de-

• ^ vXS- de algumas das espécies e va-nominaçao vulg encontradas nas ter-
cfmpfaendo mais conhecidas as seguin-

^'llex élxarmeèryfolú,, Reiss., ims regiões re--feridas e Matto Grojo,^^^^
-ca Rdí^^Minas Geraes e Matto Groyo;am^is, Reiss., variedades cngmt^iol^a e

íd&ifolia; ■- nas reeiões referidas;
llex conocarpa, ^e Matto
llex genocarpa. Reis»., no nás

CONGONHA DO MATTO — llex cuyabensis.
Reiss. congonha do, PARANÁ —Roa: curityhen-
sis, Miers.

— CONGONHA DO RIO DE JANEIRO — llex
thcezam, J/art. muito polymorpha, sendo conhe
cida uma dezena de variedades destribuidas pelo
Ceará, Bahia, Rio d<' Janeiro e Argentina.

— CONGONHA GRANDE (de folhas grandes)
- llex cujf<d)eihsis, Reiss. e llex f/raníi.s, Reiss.,
esta em Minas Geraes.

— CONGONHA LEGITIMA - llex llumbold-
tutna, Bonpl. no Rio Grande do Sul.

— CONGONHA MANSA - - Uex paraíjearien^
sls, St. Hil. (lomehdíca, Reiss. nas regiões refe
ridas e Uex medica. Reiss., nos Estados de Mi
nas e Goyaz.

" CONGONHA MEDICINAL - - Uex diurctica,
Mart. assim chamada em S<Tro Frio.

— CONGONHA MIÚDA (de folha miúda ou
de folhas miúdas) Uex channtuiedrjjfdUayld^i^^'
nas regiões citadas e Uex fjluzioriaua, Loes.. no
Rio de Janeiro, apresentando folhas muito pe
quenas e parecidas com as da Uex chírmaeilrt/folia,
Reiss.

— CONGONHA VERDADEIRA - ^ Uex congo-
nka, Mart. Minas Geraes, Goyaz, Paraná, Santa
Catharina e Republica Argentina.

— CONGONHINHA — Nome vulgar de algu
mas especies e variedade^ ílo genero llcx^ ci-
tando-se:

— llex congonhinha, Loes. Minas Geraes 6
Rio de Janeiro, succedaneo do mate;

Uex glazioviana, Loes. que se diz fornecer
um mate excellente pela suavidade do paladar;

Uex dumosQy Reiss. Minas Geraes, Paraná,
Santa Catharina, Rio Grande do Sul. Matto Grosso,
Paraguay e. Argentina., é o «Caá-Chiri» dos gua-
ranys, citandoisa a variedade monfevideeiisis, Loe|3.
como d© maior importância na especie;

ãex amara, (Vell.) Loes. variedade micro-
phylla, Reis, nas regiões referidas.

— CONGONHINHA DO RIO — llex glaxiovúi-
na, Loes.

— CONGOROBA — Uex amara (Vell.) Loes.
variedade latifolía. Reis. forma avalífolia, nas re
giões indicadas, — mais conhecida pela denomi
nação popular dc «Cau'na».

— GUACHO — denominação mais ou nienos^
generalizada nas regiões hervateiras da planta pe
quena da herva mdte, até dois ou tres annos.;

— HERVA — mesmo que «Herva-mate».
— HERVA DA CONGONHA — mesmo que

«Congonha»^, em algumas localidades.
— HERVA DE ANTA (sem espinhos) - - Uex

euyabcnsis, Reiss.
— HERVA DE BUGRE — corresponde á «Her

va de ant^», em algumas localidades.
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- HEllVA MATK - - //<'.r paraí/iiarit fh^isj i^t.
Hil, e suas vari^vlado^. clesapparecendo, pouco a
poucK), a ílenominavru) CONGONHA para essa es
pécie nos centros pro;luc1x)res do Brasil, Argentina
e Paraguay.

HERVA DE TALO BRANCO - Ilc\r p:ira-
guariemis. St. Hil. diUineçào popular da Herva
mate, verdadeira.

- HERVA DE TALO ROXO Idem.

-HERVA MATE AMARCIA DE MATTO

GROSSO-//e.r (HH ,r ,\ Par. (?) csp.ecie considerada
duvidosa, também conhecida pelos nomes de «Mate
bastardo» e «M ite espúrio-.

HERVA SF]NHORITA - - //c.r paragiuirkn-
sis, St. Plil (?) Matto (rrosso e Paraguay.

-jANGUEIRA - denominação popular da
«herveira» d<'sniida de iolhagem por motivo de
geadas íort s». (Romário Martins).

- LARANJEIRA denominação pouco ge
neralizada como synonimo de «Orelha de mico» e
de «Orelha d<' burro»^ em algumas IccalivlaJcs.

- MACUCUj //e.r )N<(( (,)n (>n(i. Par., iJcx nm-

coiicona (?) Paiví «' Amazonas, empregada, em tin-
cturaria, de íructo adstringente e dôc-e.

MACUCÜ VERDADEIRO - Ihw inninidains,

Poepp.
- MATE -- mesmo que Herv^a mate nos cen

tros productores do paiz e «Verba mate» nos ar
gentinos e paraguay os. Dão esse nome como o
de herva mate ou «yerba mate» também' a outras
especies do genero Uw.

--MATE BASTARDO — Uc,v amum. Par. (?)
mesmo que «Mate espúrio» e «Herva mate amarga
de Matto Grosso».

- MATE ESPÚRIO — idenv suppõem alguns
tratar-se da i^j/nfp/ocos imice^olaia ^ D. C.

MATE LARANJEIRA-//c;r congonha, Mart.
Santa C^tharina e Paraná.

-  MATE DO MATTO-//r\r cogmuta, Reiss. Rio
de Janeiro.

- MATE NARANJILLO-//c,í* congonha, Mart.
Argentina.

-MATE SELVAGEM-//cv pseuaothéa, Reiss.

• MATE VERDADEIRO-//c;r congonha, Mart.
Minas GeraoiS e Goyaz.

- NARANJILLO — Mesmo que «Mate na-
ranjillo».

- ORELHA DE BURRO-//cr paraguarier^lrS,
St. Hil. forma sorbi/cs, (Reiss.) é a «Con
gonha de Minas».

ORELHA DE MICO-//c.r brcvicivsp-is, Redss.

Rio de Janeiro, Paraná, sul de Matto Grosso e
Republica Argentina, - folhas tenues e estreitas,
muitas vezes cabelluda no lado inferior.

PAO DE AZEITE-//c.r theez^ns, Mart. rarie-
dftde iicr<HlniUi {Reiss.) Loes. .-nos» Eistados do
Ceará, Baliia. Rio de Janeiro, Matto Gposso e
Republica Argentina.

• PARODI-//c.r amara, Bonpl. no sul de Matto
Grosso e no Paraguay.

—  - PASTO DE ANTA — inesmo que «Herva
de anta».

-VOADEIRA-//c.r Schamhnrgkce (?) varieda
de da (?) encontrada nas i-egiões productoras de
mate. notando-se que «de todas as hervas que
servem para falsificar a logitiiiTi é a que po^ue
a  limbo mais delicado» — João Cândido Filho.

— - YERBA — Paraguay e Argentina, — Herva
mate no Brasil.

YERBA AMARILLA (caá-mi) llcx paragua-
riomis. St. Hil. angmtlfolia, producto apreciado
em Misionei, Argentina.

YERBA BLANCA ou MENUDA-Z/ra- para-
gitwivti'9h, Sr. Hil. acufífoha. p)roducto regular
em Misionc^, Argentina.

— YERBA CAÁ-E-MI — nos campos algo hu-
midos da parte oriental, especialmente bacia norte,
Paraguay.

— YERBA CAÁ-SAYVUNI — producto aprecia
do e abundante nos campos da parte oriental
do Paraguay.

— YERBA MATE —Paraguay e Argentina ou
Herva mate no Brasil.

— Y^ERBA MATE DE CAUFO-Ilcx par aguar h
ansis, St. Hil. em manchas, nos campos, Argentina.

— Y^ERBA MATE DE pmagiiarí-
emis, St. Hil. nos montes, mattas ou bosqueíJ
naturaes. Argentina.

— YERBA MOUADA-llcx paragiiariensis, St^
Hil. ohtnMfpJia, .producto pouca apreciado, em
Misiones, Argentina.

— Y^ERBA DE PALOS — denominação vulgar
do mate em algumas localidades argentinas e pa-
raguayas.

— YERBA SENõRITA — mesmo que herva
senhorita, Paraguay e Matto Grosso.

ANTONlO DE ARRUDA GAMARA
(Do Serviço de Inspeogo e Fomonto A^rrico^as)
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Visita á Colonia Japoneza de Iguape

VIAGEM—DE—SANTOS A REGISTRO

Dr. Aiitonio Carlos Siiiioens da Silva
Socio Honorário da Soe. Nacional do Agricultura

I

Para bem se avaliar da im

portância dos immigrantes japo-
nezes no Brazil, torna-se mister

uma visita, por exemplo, a um
dos seus centros de colonização
localisados na região da Ribeira
de Iguape, no sul do Estado de
São Paulo.

A forte e bem organizada
úe colonização

jieza no Brazil, denominada
"Kaigai Kogjo KabushUti Kai-
sha", com séde em São Paulo,
fundou, em principios do anno
de 1914, á margem esguerda do
Ribeira de Iguape, no logar Ja-
puyara", a 23 "'
dade de Iguape e a Mo
metros do Juguiá, a colonia Ka-
tsnra'% onde se encontram loca.
Usadas 33 .famílias
com mais de 40 casas, ja edifi-
caáas; em^ melados do anno de
Tne. entre os rios Ribeã-a de
Igaape a JT.1
74 üilome ̂ o^s juguiá,
kilometros do ruiuL. _

r»innia "Registi'o'%
^ h ligada á Cananéa, por uma
'tida a. rodas.» d, 7»
"  d. .xt.naío, tendo Pe"
®  bem localizadas em
'^'*í™berrlmas terras 438 fami-
U^a^s japonesas e 6 brasileiras, ha.
ndo alli mais 150 famüias bra-

""Zíras trabalhando transitoria
mente ou como camaradas e. pos-
®  Jente no Município de Xi-teriormente. ^

rS affluentes do Ri-lombo, distando 44 ki-

riltr» d. eídade de X.riric. .to? Mometros da de ..nape, a

colonia de "Sete Barras", conti-

gua á Villa de igual nome, com

85 famílias japonezas e 15 bra

sileiras, todas definitivamente

localisadas.

Afim de melhor me inteirar

do progresso dos referidos im
migrantes, os quaes sempre de

fendi, pelo real valor que nel-
le& tenho èncontrado, em 10 an-

nos de consecutiva observação,

e dos benefícios que directa e
indirectamente têm feito ás re

giões brasileiras em que se loca-
lisam, emprehendi no mez de
Março ultimo uma viagem ao
Município de Iguape no Estado

de São Paulo, indo até a sua
maior colonia, denominada Re
gistro" nome que attribuo á
época colonial, por causa do ce
lebre assumpto "cobrança do
Quinto" do producto das mine
rações de ouro e de diamantes
daquella rica região do nosso
território.

Assim, da cidade de Santos,

ás 9,30, parti pela "Southerii São
Faulo Rívüway" (hoje proprie
dade da Estrada de Perro Soro-
cabanà). cujas locomotivas, se
acham desprovidas de rêres pro-
tectoras de fagulhas, que tanto
damno causam ao seu material
rodante, aos terrenos marginaes

e sérios incommiodos aos seus
acham desprovidas de redes pro-
to do Rio Jequiá, no extremo da
linha, onde cheguei, precisamen
te dentro do horário, ás 4,30.

O trajecto, desde São Vicen

te e Itanhaem' com todas as suas

bellezas naturaes e seus monu-
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mentos históricos, de grande-

tradição no paiz, até Periihybe,
Itariry, Padre Anchieta etc., e,

dahi finalmente até Prainha,

Biguá, Cedro e Jiiqu.á, é bastan

te interessante pela diversidade

de panoramas e de ciiltu.as, em

bora todas em di.ninuta e.scala,

com excepção apenas da de ba
nana».

Chegado á .Juquiá, pernoitei

no hotel que dá frente para a

Estação da Estrada de Ferro e

fundos para o referido rio, onde

já se achava atracado o grande

rebocador, de força de 2 8 caval-

los de fund ode ferro comprado

no Rio de Janeiro, ha annos pas-

los de fundo de ferro, con:prado

K. K. K. K., que me devia

conduzir, ás primeiras horas da

manhã do dia seguinte, em 5

horas de viagem, aguas abaixo,

até o Porto do Registro, á mar

gem direita do Ribeira de

Iguape.

A's 6 horas da manhã, dei

xei o Porto de Juquiá, no citado

rebocador, começando a apre

ciar, alli mesmo, dentro dessa

embarcação, a conducta da geii-

te que ia visitar e mais uma vez

estudar.

O machinista e o foguista,

únicas pessoas que encontrei a

bordo, eram japonezes.

Como esses dons homens se

portaram durante todo o traje

to percorrido, só visto, porque

exposto, não retrata absloluta-

mente, a atteiição, o cuidado e o
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asseio que mantiveram durante

ás 5 horas de "viaqeni.

As agua.s do Uio Juquiã es

tavam bastante corrento.-as e

as do Ribeira de Iguape. tunail-

tuosas e avassalando iodos os

terrenos marginaes, por catisa da

cheia, própria da occasião.

Rsses dons liomens, um tir-

ine á roda do leme e o outro, a

ca distancia do canal, com as

suas frondes roçaudo-lhe a -&u--

perficie. destacando-se muito as

goiabeiras carregadas de frutas

maduras e os ipês conr as suas

abundantes e lindas flores côr

de ouro.

O gado sobre os barrancos

do .IiKiuiã. sempre acompanhado

por dezenas de gaviões "Oarã-

Como curiosidade cito dous

racto&; 1.") Nenhum dos mui

tos moradores ribeirinhos des

ses rios corresponderem os cunr-

primentos que de bordo lhes

eram dirigidos e 2."1 Não haver

em todo o trajecío, aves a jua-

ticas. tão vulgares em outras re

giões do Estado e de todo o paiz.

Nos remansos junto aos bar-

^ ̂  X ^

L  -.r, • ;; .Ni-:

"Vista geral da Colonia Japoneza enu Iguape

lubrificar os dive. sos pontos da

machina e a arriar e a suspen

der 03 toldos, a varrer, para fora,

a agua que se depositava em
alguns logares dos bordos e a
prestar-me certas informações,
causaram-mo a melhor das im
pressões, tornando-se dignos da
minha admiração.

O espectaculo era deveras

attrahente, pois parecia_me, por

vezes, achar-me numa floresta

em plena agua, porque as arvo

res das margems normae.s desses

rios, com especialidade do se
gundo dellos, achavam-se á pou-

Cará". que o alliviavam dos in-

commodos carrapatos, alheio a

tudo o que se passava.

Vários dos amontoados de

lenha, para combustível das em

barcações a vapor que o nave

gam, completamente ilibados e

escorados por fortes moirões,

para não serem carregados pe

las agitas; bem assim, varias

casas, todas construidas sobre

estacas de madeira de lei, en

contravam-se nas mesmas con

dições, e com as suas canôas
amarradas ás respectivas esca

das .

ranços tanto do Juqiiiá como do

Ribeira de Iguape, muitas eram

as canoas de pesca, algumas das

nuaes feitas de Folha Larga,

madeira de lei a tal fim appro-

priada, nessa época do anno en-

tretidas com a apanha de —

manjubas — e de — lagostins.
Com relação a pequena e es-

gula especie ichthyologica. vul
garmente denominada "Maiii ju
ba". naiito menor que uma sar

dinha, com um friso branco lon
gitudinal no dorso, os japonezes
que a desconheciam ao che.aa. ao
Brasil, puzeram-s6 a pescal-a
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com tanto afan, sec:ando_a, em

seguida em cordas ostlcadas, f]ue

conseguiram exportal-a em far

dos, para o interior do Estado,

no valor de mais de fiuinze con

tos de réis (Rs. 15:000.8000;

K-.í.kJj. iL iguaria de lu.xo. cjue no

íl.i; Al.igoa.i ó .sufc.stituido pelo

i)i(iiie:ro marisco "Sururú".

Ob.servando algumas peculia

ridades mais, de:-isa região pau

lista e. cada vez mais em aguas

Antes do desembarcar, ad

mirando. desde lon.ge. a casa de

rc.-idencia do dircctor da co

lônia. edificada no alto. mesmo

no centro de um iiarriue todo

gramado e em inicio de arbori-

Residência do Dr. Guioslte Slr&lraíorl direcíor, da Colonia

no principio do anno de 192 7, re
sultado esse obtido com a pro-

ducgão apenas das pesca:ias de
Dezembro de 1926 a Março de

1927,--época em cxue a mesma

mais apparece por aquellas
plagas.

Esse pequeno peixe, consti-

tue, por seu paladar, no sul do

caudalosas, cheguei são e salvo

ao porto destinado, vendo at. a-

cado ao barranco o vapor gaiola

"Cândido Rodrigues" prestes a

largar em direcção opposta e va

rias lavadelras á beira dagua;

umas japonezas e outras brasi

leiras, todas na maior harmo-

sação, vi no extremo do porto,
uma casa Itranca, cheia de JS"

nellas, qite provocou_me ciitio-
sidade de saber a que se pres

tava, perguntando ao maebinisia,

qual a sua utilidade e ouvindo,
logo, como resposta o seguinte:

— E' cn.sa (l:i caniarada.s.

ALAMBIQUE CONTINUO "EGROT"

Vende-se um, todo de cobre, em perfeito estado de conservação, para álcool de fructas e com ca
pacidade para 15 litros de carga.

Pôde ser visto á Rua ALBINO SIQUEIRA N. 40, Petropolis — PREÇO VANTAJOSO

Offertas a L. M. POLIATSTO, Caixa Postal 1245, Rio de Janeiro
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O problema do transporte do algodão
Na Contadoria Central Ferroviária, o Delegado da Sociedade Nacional

de Agricultura consegue uma solução favorável

O Sr. Otávio Barbosa (\ir-

neiro, Delegado e.spcMial da So

ciedade Nacional de AR:ricultiu*n

junto á Contadoria C'entral Fer

roviária, acaba de conseguir, no

seio da Commissão de Tarifas

dessa Contadoria, após nina lon

ga discussão, a approvação de

uma sua proposta em torno dos

fretes para o algodão beneficia

do, proposta essa que se liaseia

numa das conclusões do memo

rável Congresso Algodoeiro.
Dando noticia dessa auspicio

sa resolução, o Sr. Otávio Bar

bosa Carneiro dirigiu ao Presi
dente da Sociedade Nacional de
Agricultura o seguinte officio:
"Rio de Janeiro, 11 de Maio

de 1928. — Sr. Presidente da
Sociedade Nacional de Agricul
tura. Saudações.
Tenho a satisfação de juntar

copia da exposição apresentada ã

Commissão de Tarifas da Con

tadoria Central Ferioviaria, so

bre o transporte de algodão be

neficiado nas estradas de ferro,

a  qual logrou approvação una

nime. após longa discussão, com

um additamento proposto pelo

Dr. Benjamin Monte, represen

tante da Estrada de Ferro Cen

tral do Brasil.

— Esse additamento, que

transcrevemos no final da copia

da exposição, foi cd|nsequencia

da opposição feita pelo repre-

,sentante da E. F. Leopoldlna,

allegando que essa Estrada

transporta para Petropolis far

dos de densidade superior a 400

Ivilos por m3 e que não poderia

aceitar a solução que propuze-

mos da tanelada oceanica de 400

kilos por metro cúbico por pre

judicar seus interesses.

Salvo, pois, esse additamento,

a proposta que apresentamos re

produziu fielmente uma das con

clusões do Congresso de Algodão.

Essa resolução vinha sendo

discutida havia mais de dois aii-

nos, sem se conseguir delibera

ção a favor de qualquer das sug-

gestões propostas.

Por tres vezes tomamos par
te activa nas discussões, quer

elaborando memoriaes, quer for
necendo exemplares dos congres
sos algodoeiros e outros elemen

tos para esclarecer os membros

da Commissão de Tarifas.

Foi pois com grande satisfa

ção que ̂ verificamos a aprovação
da nossa proposta, embora com

a restricção conciliatória da au

toria do Dr. Benjamin Monte.

Saúde e Fraternidade. —

(Assig.) Otávio Barbosa Carnei-

Parecer apresentado á commissão de- tarifas da Contadoria Central Fer
roviária por Octavio Barbosa Carneiro, representante da Sociedade Na

cional de Agricultura

FRETE I>E ATOODÃO

O problema do transporte do
algodão, consiste na economia do
volume occupado pela carga em
relação ao pezo real pelo qual se
fazem os despachos. Não ha pois
como fngir á determinação da
densidade, offerecendo maiores
vantagens á mais alta compres
são, para maior aproveitamento
da lotação do material rodante.

Determinar o volume de um

fardo de algodão, ou o espaço
occupado por um carregamentc

de wagon completo, é mais fá
cil do que a applicação das tari

fas pela base padrão, com trafe^

go mutuo, com taxas addicionaes,

com reducção dessas taxas, com

o  calculo da carga, descarga e

baldeação, serviço de guindas

te, etc-

Não colhe pois allegação de

que os conferentes das estaçõea

não tem competência para deter

minar esse volume.

Ha a considerar ainda que c

despacho de algodão, ao contra

rio do que acontece com outras

mercadorias, só é feito em limi

tado numero de estações.

Determinado pois o volume do

fardo ou do carregamento do

wagon, para não fugir ao crité

rio da organização das tarifas

que só cogitam da determinação

do pezo, com a única excepção

para as madeiras, fácil será, cal

cular o frete pelo pezo e não

pelo volume.

Para isso propomos adoptar o

que já está estabelecido e é cor

rente nos fretes marítimos, istc

é, a Tonelada Oceanica, pela re

ducção do volume de um metro

cúbico a 400 kls. de pezo.
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Determinado o volume dc

fardo do. algodão, dos fardos

(pela multiplicação do volume

de um pelo numero total de far

dos) ou do wagon lotado resta

rá apenas multiplicar o resulta

do por 400 para determinar o

pezo para effeito do despacho.

Exemplifiquemos:

Fardos de Algodão

Pezo Pezo Ji razão

PROCEDÊNCIA Volume i'eal dc 400 kls.

Por m3

Uls. Kls.

Maranhão .  . 0 .662 108 264

Mossoró 364 67 145

Aracaju' .  . . 0 .421 74 168

Fortaleza .  . . 0.,743 140 297

Maceió .  . . 0 ..427 82 170

Recife .  , . 0 ,.345 83 138

São Paulo .  . . 0.432 120 172

São aulo 0. 341 200 Í36

São Francisco . .. 0.462 75 185

Pirapora .  , 0.724 250 289

Tal ap,plicação estimularia a

installação de prensas de media

e alta densidade, nos pontos de
embarque, proporcionando ás es

tradas de ferro o melhor apro

veitamento do seu material ro-

dante.

EXEMPLO DO CALCULO

DE FARDOS REAES:

a) — Fardo mal prensado: —

1.10 X O . GO X 0.70 =

0.4 62 pezo real 75 kilo-
grammas; pezo calculado
0.462 X 400 = 185 kilos.

Ij) — Fardos bem prensados: —

1.23 X 0.62 X 0.95 =

0.724 pezo real 250 ki-
logrammas; pezo calcula

do 0.724 X 400 = 289

kilos.

c) — Fardos muito bem p^ren-

sados: — 1.25 x 0.65 x

0.42 = 0.341 pezo real

200 kilogrammas; pezq

calculado 0.341 x 400 =

13 6 kilos.

(a) Otávio Barbosa

Additiiiiieiito i^roposto pelo Dr.
Bcuijaiiiin Monte, representan
te» da Estrada de Ferro Cen

tral do Brasil:

— "Quando a densidade for
superior a 4 00 kilos por ni3 08
fardos de algodão pagarão pelo
pezo real."

BalJASSã nA DlnAmarcA

Na Dinamarca^ segundo communicado de nos
sa Legação em Copenhagne, acaba de ser con
stituída uma sociedade anonyma, por acço^, sob
o  titulo de «Dansk-Brasiliansk Handles Kompa-
^i., com o Bbj«:tivo de incrementar as relações

F  Tntken é constituído por 500.ÜÜU coroassr. E. LUT;Ken„ ^ rmíl eem contoS(
^  "f"! ̂ 111 cio "OO-I- o v/W • V-Zv/Vye  con^i/ii/ ^ ^ contosi

está empenhada não só em importar o babossu'
como também em adquirir terras nos Estados
productores do referido coquilhio que são,, como^
se sabe^ Maranhão e Piauhy. São possibilidados
que se desenham.

A «Dansk-Brasiliansk Handles Kompagni» pro
põe-se, além disso, introduzir matérias primas doF
Brasil indispensáveis ao progresso industrial da
Dinamarca e ao mesmo tempo procurará supprir^

ST Xnossos mercados de mercadorias como cimento,
(ou sejam, ao cambio_ ac ̂ ^ acções do porcellanas, machinas aericolas. installacões pan
de reis de nossa nioedaj, jnv- oue 50 "/o

porcellanas, machinas agricolas, installações porá
leiteria, granjas de criação de aves, motores, otc.de reis de nossa ^ 'coroas

Os interessados no assumpto podem se dirigir
desde já, á nossa Legação na Dinamarca, cuj».
direcção é Gammel Kalk, Bracnderivej 5, Copo-
nhague.

, sendo que 50 «/o
valor nominal d ' e os reistantes tres'
immediatamente sub^crip
mezes depois. „,.„t.ende dar maior desenvol-,

^ (Gravador) =
5  - rdade em cliclié.s para tlieses medica.s, tricliromias, clichês para regi.stroEspecia ,j^arcas e patentes e clichês para trabalhos commerciaes-

Plaoiie C^entral ISOl
í KFA RIO DE .f^NEIRO a
í <^^^^^^^^^,;VVgV^iV^WWWWWW^WWVWWW^VWWVW^WWVW^VWWW^WVV^V^V^i
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O fomento agrícola nos arredores de Manaos

Uma patriótica iniciativa do actual Prefeito

Já se tem dito muitas vezes, e

sempre com indiscutivel exacti-

àão, que o Brasil soffre do "mal

de território'* — doença terrivel

a cujos effeitos attribuem os

historiadores e sociolopos a de

cadência de todos os impérios

que dilataram demasiadamente

suas conquistas, como Roma,

Hespanha, Portugal.

Com effeito, a extensão formi

dável dos nossos latifúndios,

comquanto permitta imaginar-se

o que elles representarão econo
micamente quando se lhes pro

mover a exploração systematisa-

da e intensiva, crêa uma série de
obstáculos tremendos a que essa
exploração se organize.
O facto possue, mesmo, seu as

pecto essencialmente psychologi-
co. Sabermos que dispomos de
tantas terras, sentirmol-as, qua-
sí, como que reclamando de nós
esforços titanicos no sentido de

as tornar productivas, acaba por
gerar, de mistura, desanimos e
optimismos, cujas resultantes se
confundem e sommam numa In-

coercivel tendência para as inde
finidas contemporisações. Donde
este paradoxo que parece domi
nar, de alto a baixo, a economria
rural brasileira: é por causa da
collossal abundancia de terras
cultivavels que o nosso paiz se
conserva tão longe de produzir
tudo quanto pode.

Não ba muito, analysavamos,

por estas columnas, um dos Ín
dices mais notáveis do abandono
a que se relegam, entre nós, con
sideráveis tratos de terreno ara-

vel — manterem-se por inteiro

estereis, na zona rural da pró

pria Capital da Republica, mui
tas e muitas léguas de gleba ex-

cellente, capaz de premiar conv

generosidade quantos se empre

gassem em cultival-a, visto co

mo, além das virtudes que reúne,

do ponto de vista teclinico, va

rias outras o mais bisonho ob

servador lhe descobrirá, prove

nientes da cricumstancia de estar

a poucos kilometros da mais po

pulosa e movimentada cidade do

Brasil.

O que se registra no Rio de

Janeiro, é commum a todas as

capitães dos Estados e restantes

núcleos importantes de popula

ção do nosso paiz. Com peque

nas differenças que não infirmam
a generalisação do reparo, nota-
se por toda parte que nos não
convencemos ainda de quanto

será vantajosa qualquer explora
ção agrícola em zonas assim tão
valorisadas.

Estamos desapercebidos do

papel economico relevante que a
"banlieue" de todas as grandes

cidades da Europa e da Améri
ca desde muito foi chamada a
desempenhar, juntamente com

uma funcção social de relevo iii-
confundivel — a de concorrer,

pela excellencia, frescura e ba-
rateza dos comestiveis que pro

duz, para o conforto e saúde das
populações citadinas.

Afigura-se-nos, todavia, que

uma reação começa a operar-se

nesse dominio, sob a influencia

da propaganda realizada por
pessoas de boa fé, ardentes e
lúcidos patriotas, aos quaes não
deslumbram tão só os "arra-

nha-céos" e outras manifestações

de progresso puramente urbanis
tas .

E o que sobre o assumpto, fo-

calisado por todas as suas faces,

acaba de escrever o actual Pre

feito de Manáos, dr. Araújo Li

ma, induz-nos a crêr na próxima

victoria por todo o território na

cional, de idéas tão simples, tão

claras, tão lógicas.

Qualquer tentativa de resumo

poderia comprometter a limpidez

e a força convincente do primei

ro capitulo, intitulado "Fomento

Agricola**, da mensagem que o

Prefeito da capital amazonense

leu perante o Conselho Munici

pal respectivo, em meiados de

Abril. Transcrevemol-o, pois, a

seguir, na integra, como precio

sa contribuição para a referida

propaganda:

"Nesta hora grave, de turvas

apprehensões e de prophecias
agoirentas sobre o futuro da re

gião, só um conselho, só uma li

ção, só um brado de incitamen

to se impõe, em todas as dire-

cções do valle amazônico —plan
tar! E, neste momento critico da

borracha, em que os productores

do Oriente clamam contra as res-

tricções de sua exportação, e o

governo britannico procura re

gular o respectivo commercio

por meio de um apparelho enge

nhoso de valorização, só um re

curso, para alguns paradoxal, se

nos offerece como meio de salva

ção de nossa terra — a planta

ção da seringueira.

Só uma providencia pôde sal

var o productor da gomma elás

tica — a intensificação do plan

tio da "hevea", transformando

em seringaes de plantação os se-

ringa.es silvestres, que vêm' sen

do já explorados, ou os que en

trarem agora em exploração.

Ha cinco annos, eu mesmo in

formei a critica da capital da Re-
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publica, em conferência na So

ciedade. Nacional de Agricultura,

sobre " a situação desfavorável

dos nossos extracto.es de bor

racha, dentro dos seringaes sel

vagens, sob o ponto de vista

da utilidade de trabalho; e, as

sim, eu concluia: "E' no estudo

desse aspecto do problema da

borracha que se patenteia a gran-

dissima vantagem das plantações

da "hevea'', sobre os seringaes
selvagens: ao passo que, nas re

giões da "hevea" selvagem, ha
apenas, em' média, seis a dez ar
vores por acre, — se tanto!
nas áreas de plantações esta mé
dia sóbe de cem a cento e vinte
seringueiras".

A capacidade de producção do
seringal decuplica; a capacidade
do extractor augmenta na mes
ma considerável proporção.
Se a iniciativa de outras cultu

ras se impõe, a da seringueiia
não pôde deixar de ser adoptada
como eixo de nosso systema agri-
cola.

Mas I de bôa previdência evi
tarmos as contingências da mono
cultura; mãstér se faz que apoie
mos em outros generos de pro
ducção a base de nossa ordem
econômica, que não pôde assen
tar no exclusivsimo da syphoma
elastica, cuja extracção se limita
á metade do anno ou mesmo me
nos, afim de encontrarmos, com
o barateamento da vida alcança
da pela cultura da maioria dos
artigos alimenticios, a fórmula
Lsecuratoria ,do -etbodo que
tem. de ser, que
mente, a columna mestra de nos
sa economia rural.

Bxplanando-vos, em minha ex
posição anterior, em 1927 um
estudo do problema agrícola do
município, focalizei um dos mais
relevantes aspectos do meu pro-
gramma administrativo, no que
entende com o aproveitamento

dos inexplorados recursos de nos

sas terras, que escondem- estu

pendas forças dísperdiçadas, pre-

parando-as para a producção e a

riqueza.

Dispondo de uma área de cer

ca de 50.000 kilometros qua

drados, superficie essa superior

á de vários paizes europeus, que

são grandes productores, como

Bélgica, Hollanda, Dinamarca e

Suécia, o municipio da capital,

circumscripto, na visão dos ad

ministradores, apenas á cidade

de Manáos, está fadado a um fu

turo grandioso, em que as cam

pinas uberes e as pastagens be

néficas sejam as fôrmas de ar

rancar ao sólo o mysterio de suas

formidáveis reservas.

A exploração agricola do nos

so municipio está a impor_se co

mo medida urgente e inadiável.

Jazem desprezadas, desde as

circumvizinhanças da cidade aos

extremos mais remotos do muni

cipio, vastas terras ferteis ou
fertilizaveis pela irrigação gene

rosa de bacias potamographicas,

que as banham providencial,
mente.

Numa região, como a do valle

amazônico, em que o problema

dos transportes é a questão ma

gna a solver na realização de
quaesquer emprehendiment(os
agricolas, industriaes ou com-
merciaes, a condição da pequena

distancia deve garantir, ás terras

do municipio da capital, uma
primazia indisputável.

Emparedada por uma cintura

de floresta, densa e impenetrá
vel, ou pelo menos impenetrada,
jazia a cidade, até pouco, isolada
da grande extensão territorial

do municipio de Manáos, emi to

das as direcções para as quaes

não dessem transito livre os rios

ou igarapés. Somente as estradas

liquidas, em muitos pontos, ás

vezes, obstruídas, levavam o ho

mem a recantos prodigiosos de

cultura e creação.

Só na phase presente, com a

orientação esclarecida do actual

governo do Estado, começa a ser

ligada a cidade a diversos pontos

do municipio ou a outros muni

cípios do Estado. As estradas

que ligan^' os subúrbios ás mat-
tas, ás florestas, ás terras culti-
vaveis, vão sendo abertas, dia a

dia. São outras tantas vias de pe

netração, traçadas para o des-

bravamento dessas paragens sil

vestres, que enthezoiram incal
culáveis riquezas, subtraídas á

energia emprehendedora do ho

mem.

Lá dentro escondem-se as

•minas vegetaes" — seringaes,

ba lata es, cauchaes, castanhaes,

virgens e invioláveis — e, quan

do lá não se perdessem essas ri
quezas aptas para immediata ex

ploração, certamente se esten

deria uma terra riquíssima, re

côndita e mysteriosamente fe

chada á civilização, em cujo seio
os seringaes, os cacauaes, os

guaranasaes, plantados intelli-
gentemente pelo homeni, levarão

sobre os silvestres a vantagem

considerável de serem fundados

sob o principio salutar de bem

inspirada "organização de traba

lho ".

Decidido em- meu proposito de

fomentar a agricultura no muni

cipio da capital, cuja producção

é  insignificante, apesar de sua ^

situação geographica favorabilis-

sima ao coihmercio e á exporta

ção, tenho levado avante o cum

primento do convênio entabolado

entre a Municipalidade e a Socie

dade Amazonense de Agricultura,

de accordo com o decreto desta

Prefeitura, sob n. 12, de 24 de

nvarço de 19 27. |
Por força do citado accordo, e I

com a módica contribuição men

sal de 2:000$, acha-se já restau-
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rado o (^aiiipo KxpcM^iineiitíil da-

quella benemerita institiiiQão.

que vinha depererendo á mingua

de recursos para a conservação

daquella grande obra. (lue tanto

labor e sacrifício custara aos (jue

apostolicainento a cearam e

mantiveram .

Não auferíssemos outro resul

tado pratico immedíato. só a res
tauração daquelle centro de es

tudo, de observação e proyirian-

da de nossas plantas úteis seria
honestíssima justificativa da ap_

plicação daquelle auxilio mone
tário .

Mas, felizmente, os frutos fo

ram naiito aléih de nossas i)re_
visões, e exc?d:^ram. d? grande

saldo, as obrigações da Socieda

de de Agricultura para (om o
município.

Assim é que, compromettida a
fornecer-nos cem mil mudas de
castanheiras e outra-í tantas de

caféeiros, a Sociedade já dispõe

de cem mil pés de castanb.e ras
e quinhentos mil pés de caféei-
ros. Além disso. dispOe também
de grande numero de mudas de
seringticii'^^» que tan bem podem
ser adquiridas no Campo b:>cpe-
rimeiital do Estado, na sua ma
gnífica iiistallação do Paraná da
Bva.

O Campo Experimental da Ca
choeira Grande apresenta, as
sim, um animador aspecto; sciis
viveiros repletos; suas seme .tet

ras reverdecentes para esplendi
das cuitu as.

Adoptando a medida de pro

mover a plantação dc castanhei
ras no nosso município, in;p'rel-
me num critério ajustado á li
ção do momento.

Negliscntes que Io am os nos

sos antepassados, negligentes que
são muitos coetaneos, o cultivo
da -lievea" fol-nos arrebatado
para longínquas regiões, dlsta-n-
tes do seu "hal)itat", onde, en
tretanto, ella vingou, p. espero i

e imperou no mercado inundai.

Para a castanheira, o mesmo

se repete alhures, e a sua cultu

ra vae-se alastrando por ahi

afora.

Emquanto se desnacionaliza.

com e.ssa emigração, uma plan

ta que é um dos esteios de nossa

fortuna, para crear. em futiro

não remoto, uma temível e tal

vez aniquiladora concurrencia.

onedano-nos impassíveis, des

apercebidos da actividade que

lavra por ahi além. esperando

niiirsnlmanamente a acção pro

videncial. jungidos a esse fata-
lismo congênito que vem conde-

mnando os nossos productores á

dolorosa e —- por que iiao dizer?
— qnasi humilhante situação
pre.-ente.

Quanto ao caiésiro, não pre

tendemos justificar, com a sua

procedência amazônica, a razão
do ser de sua cultura no momen

to constrnctor que ora iniciamos

no Amazonas; tampouco nutri

mos o intento irrisório de fomen

tar grandes cafezaes a rivalisa-
ren com as luxuosas installa-

çõe.s paulistas.

Pretendemos apenas ir em au

xilio das nossas pequenas explo

rações ruraes. notadamente pelo
rumo da estrada de Campos Sal-

les cm fora, afim de apparelliar-

mos ̂aquelles modestos agriculto
res com um genero de plantação

que se tornou dos mais hidispen-
saveis elementos de vida entre

nó.>. E a obse vação propr a nos

demonstra que a cultura do ca-

lóeiro é victoriosa naquella es

trada. a cujas margens demoram

alguns cafezaes bem á vista do
n-.ais derpreoccupado observa

dor .

Se pode ser discutível a pro

posição que sustenta a conve

niência de grandes cafezaes no

Amazonas, a ninguém é lícito —

se a tanto não queira levar In-

vencivel obstinação — negar a

vantagem de dita plantação para

cGH-sumo regionaE- E nas gran

des, como nas pequenas explora

ções agrícolas do Amazonas, o

café ha de formar entre os ele

mentos de cultura que têm de

apoiar a producção gommifera,

para equilíbrio de orçamento e

prosperidade estável.

Habilitada como está a Muni

cipalidade para uma obra inten

siva de fomento agrícola, só uni

elemento nos resta conquistar—

a boa vontade dos productores,

dos proprietários, dos agriculto

res, para collaborarem na em'pre-

sa de que depende a sua própria

estabilidade.

Estou autorizado a assegurar

que. muito mais custoso que o>

fornecimento de mudas e semen

tes, se nos apresenta o aprovei

tamento das mesmas, para o

plantio, pelos que vivem das cul

turas das terras.

Não basta apenas annunciar a

distribuição de mudas e forne-

cel-as sem formalidade alguma:

é preciso ainda fazer uma inten

sa propaganda e, nvais do que

isto, leval-as ao proprio local em

que tiverem de ser plantadas. E'

necessário forçar o homem ru

ral á cultura da terra .

Por essa razão, organizei um

serviço de distribuição e planta

ção de mudas, que vai á procura

dos interessados, nas zonas sub

urbana e rural, para levar-lhes

os elementos de cultura de suas

próprias terras. E.ste serviço es

tá agora sendo posto em execu

ção, justamente no momento em

que mais intensa tornei a acção

sobre os propi ietarios, forçando-

() •, a bem da hygiene e até da la

voura, a roçar os terrenos e fa-

i.c^r derrubada dos mattagaes.

Cumpre ao poder publico des

envolver, intensa e energicame::-

te, a propaganda das plantações;

porque o pioductor beatifia-

mente esperará que brotem' as

searas abundantes e compensa-

cioras. mirificamenle, do seio ge-
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neroso da terra ou do regado di

vino do Creador.

Com o cultivo das plantas eco

nômicas importa, á nossa expan

são agiiiola e á nossa grandeza

commercial, a explorarão de fru

tas de mesa.

Innumeras qualidades poderio

ser s3*stematicamente aproveita

das, mas ha uma cuja cultura é
victoriosa nesta região, em to

dos os pontos, em quaesquer si
tuações — a banana.

As fructas exportadas annual-
mente pelo Brasil já niontam a
17.000 contos, mais da metade
dos ctuaes correspondente ás ba
nanas. Mas a estatistica interna
cional informa-nos desfavoravel-
mente sobre a nossa situação de
exportadores de bananas, relati
vamente ás pequenas republicas
da América Central. Bmquanto.
em 1926. Honduras exportou 16
milhões de cachos: Costa Rica,
oito milhões; Guatemala, cinco
milhões; o Brasil figurou nesse

Abril do 1928

quadro com quatro milhões ape

nas .

O municipio de Manáos, pelas

suas relações fáceis com o porto

da capital, é o mais indicado pa

ra a cultura de fruL^ notada-
mente da banana. Só á cultura

de bananas na extensão destes
50.000 kilometros quadrados do

nosso municipio constituiria uma
prodigiosa fonte de riqueza, pela
transformação em ouro desses

frutos, que, cultivados nestas zo

nas, sobrelevam em sabor e qua
lidade aos de quaesquer regiões
tropicaes. Com as bananas, de
vem ser cultivados os ananazes,

igualmente insuperáveis -e com
optima cotação nos mercados es
trangeiros, principalmente nos

Estados Unidos.

«  * *

Com a fé dos crentes na gran

deza desta terra, ahi deixo n,.eu
appello. Fazendo-o, na doce e
confortadora esperança de não

••pregar no deserto", occorre-me

uma 1 em i n iscencla histórica,

cuja evocação ora faço. para edi-
firar os contemporâneos e como

sincera homenagem aos homens

do passado.

Ha muito mais de GO annos.

em 1SG2, a Camara Municipal da
Cidade de IVIanao.s distribuiu
um folheto contendo um memo

rial, dirigido aos habitantes des
te municipio, "fazendo ver a con
veniência da plantaçao do algo
dão, tabaco e trigo".
A esse appello não correspon

deram os nainicipes de então.
Com sadio optimismo, e no regi-
men de duras lições que os tem
pos nos têm ministrado, confio
na previdência, na solicitude e
na acção dos actuaes miinicipes,
que, pela cultura da terra, pi©'
pararão dias de futura grandeza
e de real emancipação politica e
econômica para esta terra, tão
falada, tão coiiiçada. tão depri
mida . "

min

O milho o a batata na flroentina
cm 21.500 hectares a area semeada cm 1927-
28 sobre o periodo que o antecedeu.

A Direcção Geral de Economia Rural e Es-
1  Reoublica Argentina divulgou, rc-„«.ca cia Repubto ^

centemente, os cIado= , 1927-1928
milho e batata no anno agncola cie ly
em todo o território da O77 to-

A colheita da

*c,rro aal IteX,'embora foaae maior

O maior centro productor foi a provincia de
Buenos Aires cuja safra foi de 385.637 tonela
das, seguindo-lhe Santa Fé com 144.520 tone
ladas.

Quanto ao milho., porém, foram divulgados
os primeiros prognósticos, segundo os quaes a
colheita do anno de 1927-28, deverá ser d©
7.700.000 toneladas, com decréscimo de cerca
de 450.000 toneladas sobre a anterior.

(CASA FUNDADA EM 1» DE JANEIRO DE 1885)
Rua do Ouvidor, 77 — Chacara : Rua Senador Nabuco, 38

TEL. NORTE 1352— RIO DE JANEIRO^
C. A. Cfàrneiro I^eão

^  e hortaliças, flores e Agricultura—PLANTAS DE ORNAMENT ,
SEMENTES NOVAS • obiéctos para todos os misteres de jardinagem. — GAIO-pructelras, Toseiras^ete _ obJECTOS DE APICULTURA.
uttlVBRIZAd'oRES para sulfato de cobre, ácidos, petroIeo, etc.
bombas par^ irrigar e pulverizar.
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A campanha contra as carnes Sul Americanas na Grã-Bretanha

A opinião arííentina inoslra-so

muito preoceiipada com a situa

ção em que ficará o seu coininev-
cio de carnes se a cainpanlia le»

vantada na C5rã-Bretanha. que é

o seu melhor cliente. o])tiver ef-

íeito. Realmente a situação que

se desenha ao producto argenti

no não é de molde a tranquilli-

sar os criadores do paiz visinho .

Ha, na Grã-Bretanha, uma for

te corrente que considera as car
nes congeladas e resfriadas como
perigoso vehiculo da aphtosa .

Deste modo julgam que a me

dida defensiva aconselhada é a
prohibição da importação de car
nes congeladas de paizes onde

n aphtosa. liiiii i euniao do

Conselho Central das Camaras
Associadas de Agricultura. Con
selheiro J. Sadler. lembrou que
a Grã-Bretanha prohibe, por me
dida de defesa, a importação de
suinos procedentes do continente
europeu e que pelo mesmo es
pirito essa medida devia ser ado-
ptada contra outros paizes, co
mo a Argentina e Sir G . Cour-
tliope discordou de tal medida
e suggerio a prohibição de car
nes com ossos procedentes de
paizes onde existe a aphtosa. Ô
Conselho Central das Camaras,
porém, rejeitou a ultima stigges-
tão manifestando-se pela prohi_
bicão da importação de carnes
argentinas. Outra corrente é par
tidária de medidas menos radi-
caes e propõe restricções que, di
ga-se de passagem, uma vez ado-
ptadas reflectirão decisivamente
nas compras. Sir Merrik Bur-
rell, Presidente da Commissão de
Veterinários do Conselho Real

da Sociedade Agrícola, que pôde
ser enfileirado nessa corrente,

propoz a quarentena de 7 6 dias,

inclusive a viagem, para as car

nes procedentes de paizes onde

existe a aphtosa. Essa proposta,

approvada, foi, entretanto, rejei

tada pelo Governo britannico.

Os inglezes estudam, presente

mente, por meio de investiga

ções, a aphtosa e a vida do virus

em productos inanimados, com

esperanças de descobrir de que

modo a enfermidade se introduz

no paiz e o meio mais efficaz de
combatel-a. Estas investigações

estão sendo feitas por uma com

missão composta de homens de

.sciencia e technicos experimen

tados que, ha pouco, mereceram

referencias elogiosas por parte

do Ministro W. Guiness.

A tendência na Grã-Bretanha

é submetter os criadores sul-ame

ricanos ás mesmas restricções a

que estão sujeitos os inglezes e
permittir. apezar das medidas
de sanidade animal tomadas pelo
Governo argentino, a importação
de canie sómente sob a vigilân
cia de funccionarios britannicos
designados pelo respectivo go
verno .

Na Argentina, paiz que em

19 27 contribuio com 96 % e
5 2 % das importações totaes da
Grã-Bretanha em' carnes resfria

das e carne bovina congelada, o
assumpto está sendo largamente
debatido. Os jornaes dizem que

o optimismo que sempre existlo
sobre a impossibilidade de se cer

rar os melhores mercados precisa
ser modificado e a Bolsa de Com-
mercio, por sua vez, apresentou

ao Ministro da Agricultura um
memorial propondo a creação de

um orgão permanente de defesa
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do gado, com representantes do
Ministério da Agricultuia, dos
criadores, frigorificos e dele_

gados de bolsa de comlnercio es-
pecialisados em negocios de in
tercâmbio, afim de se oiganizar
uma propaganda do producto ar
gentino em outros mercados.

O Uruguay, por seu turno, está
empenhado também no assumpto
aue tão directamente falia á sxia
economia. A' Gamara dos Depu
tados foi apresentado um proje-
cto sobre a organização de uma
secção especial no Serviço de Po
licia Sanitaria Animal, incumbi
da de defender o gado uruguayo
da aphtosa. Por outro lado as
experiências realizadas com' uma

vaccina anti-aphtosa da autoria

do dr. Amoldo Berta, Director
do Instituto de Hygiene. deram
resultados satisfactorios. Mas o

proprio autor da vaccina. nas in
formações que prestou perante o
Conselho Nacional de Adminis

tração, frisou bem que apezar

do êxito obtido nas experiências
realizadas, torna-se indispensá

vel uma -serie de novas compro

vações praticas para poder se
apreciar com justeza o real al
cance curativo do medicamento.
A Federação Rural do Uruguay
tomou a si a experimentação em

larga escala do medicamento,
que, segundo informações fidedi
gnas, faz abortar a enfermidade
e restabelece a saúde do animal
atacado em 2 e 3 dias, quando no

inicio do m'al.

São esses os principaos aspe

ctos que, em conjuncto, offere-
ce a situação creada pela campa
nha contra as carnes sul-ameri
canas na Grã-Bretanha .
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O commerdo de bananas brasileiras na Inglaterra

A Sociedade Nacional de Agri

cultura recebeu do sr. Hélio Lo

bo, Encarregado dos Negocios

Commerciaes e Consulares do

Ministério • das Relações Exte

riores, uma coinmunicação rela

tiva ás interessante : ponderações
formuladas pelo Sr. J. A. Bar

bosa Carneiro, no~so Addido
Commercial em Londres, a pro

pósito do nascente commercio de
bananas brasileiras, na Ingla
terra .

O assumpto^ que interessa so
bremaneira ao nosso paiz, recla
ma a attenção dos exportadores
brasileiros, e, por isso mesmo,
ílata veiiia, transladamos para
aqui, na integra, as observações
do nosso culto e operoso repre
sentante, endereçadas ao illustre
Ministro das Relações Exterio
res, Exmo. Sr. Dr. Octavio Man-
gateira .

"Embaixada dos Estados Uni
dos do Brasil — Londres, 28 de
Abril de 1928.

Senhor Ministro. Tenho a
honra de conimunlear a V. Excra.
fiue convidado pela Direcçao da

Star Line, fui hontem, a
t..,.de á Victoria Dock assistir aoSre^embaraue de um grande lote
de bananas do Bras 1, v.nda pelo
vapar Napierstar.

■i Esse lote compõe.se de
21.000 cachos, embarcados no
porio de Santos no dia 10 do
corrente mez. São na ma .oria
bananas cultivadas em Guaruja
e Tabatinga, conforme fui infor
mado pelo em.pregado da British
Banana C".. oue faz es.a impor-

V'sitei todo o navio, tendo
constatado a maneira cuidadosa

porque essas fructas são accom-
modadas nas camaras refrigeran

tes. Causou-me, entretanto, mui
penosa impressão a grande quan

tidade dc bananas mirradas, co
lhidas demasiado verdes e mor-

n.ente mal tratadas.

4. O representante da Compa
nhia importadora declarou-me
avaliar em. 75 % as bananas em

máo estado, portanto considera
velmente depreciadas. Explicou-
me que essas bananas chegam a
bordo nessas condições o que
attribue ao péssimo transporte

das plantações até o porto. Pa
rece que os cachos de bananas
são removidos sem nenhum cui
dado. As fructas estavam, com
effeito, muito machucadas, cheias
de arranhões como .se os cachos
tivessem sido arrastados sobre
um solo áspero.

5 . O máo estado em que che
gam.' as bananas, é de natureza
a  comprometter seriamente o
êxito desse nascente commercio
do Brasil com a Grã-Bretanha.
Actualmente, as bananas brasi
leiras, apezar de terem sabor
muito mais agradavel, são ven
didas por preço inferior de
£ 10|-|- ao que é alcançado pela
tonelada- de bananas "da Colôm
bia, da Costa Rica ou da Jamai
ca, e isso tão somente devido ao
péssimo estado de apresentação.

G. Ouso pedir a esclarecida
attenção de V. Excia. pa-a a
conveniência de Iiaver insisten

tes reclamações junto cios forne
cedores, afim de ciue a sua negli
gencia não compron.etta o futu
ro de um negocio ciue se mostra
mui promissor.
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7. Rogo venia para suggerir
a oi*gaiiisação de uma fiscaliza
ção da exportação de f:uctas, de
modo a ser impedido o embai*'.
que de bananas em máo estado
ou colhidas prematuramente.

S. Ha que não perder de vis
ta que se o mercado europeu pa
ga preços superioi*e.s ao mercado
do Prata. taml)em exige n e"ca-
doria muito secolhida. Cumpre
ainda notar que a concurrencia
ne.sta Praça é grande, pois sáo
importantes fornecedores a Co
lômbia, Costa Rica. Honduras e
Ja maica .

9. Para dar idéa da impor tân
cia do mercado inglez de bana
nas, eis quaes têm sido as impor
tações dessa frucía segundo as
ultimas estatisticas:

JÍ024 ((bichos)

Quantidade . . 11.307.940
Valor £ 5.500.628

lí>25 ((bichos)

Quantidade . . 12.029.628
Valor £ 5.859 .639

1  ((bichos)

Quantidade . . 13.546.084
Valor £ 6.047.562

Tenho a honra de reiterar a

V. Excia., Senhor Ministro, os

protestos de minha respeitosa
conside ação.

(a) »l. A. Baiho.sa (biriiciro,

A Sua Excellencia o Senhor
Doutor Octavio Mangabeira, Mi
nistro de Estado das Relações
Exteriores".



Sociedade Dinamarqueza Ltda.
(SUCCESSÒRA DE THORVALD JENSEN & CIA.)

Especialistas em machnias frlgorifloas S\BUOE o luaehinas cliiiamarquezas
para lactieiuios

A maioria das Usinas para Sempre stock completo de
exportação de leite no Brasil
possue machinas frigoríficas ®

SABRQ£ industria de lacticinios.

MARCA REGISTRADA

Em montagem ; Entreposto dos Vaqueiros de São Paulo com a ca
pacidade de 50.000 litros de leite por dia.

RIO DE JANEIRO
=== Rtia General Gamara, 102

SÁO PAULO BELLO HORIZONTE
KUA FJLOUENCIO 1>E ABKEU, 82 514, RUA DE SÃO PAULO, 514
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S 5. PAULO ^ Caixa Postal n, 94Ô =
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I  Solo depauperado ? §
I Adubação Raeional! l
í Adubação Raeioual? l
>  í

[  Precisa potassa! í
U  IC

í  Publicações e informações sobre todos os assumptos concernentes ^
^  á lavoura e, especialmente á adubação, assim como os endereçosSde ca- í
í  sas que vendem adubos de conformidade com a respetiva lei, fornece o ?

Centro das experiências agrícolas do Kalisyndicat i

Caixa Postal 637 Rio de Janeiro \
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HOPKINS CAUSER & HOPKINS
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Correio 1054—Rio de Janeiro
S. João d'EI Rey—Estado de Minas



A s correias de transmissão

■'^^"Qoodyear", correctamente
applicadas, prestam um servi
ço mais lonoo, melhor e mais
economico.
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Meteorologia Agrícola
BOLEÍfH relativo ao mez de Alirl! de 1928, elaliorado no Inslltuío Central do Hlo de Janeiro

Algodão — A temperatura media se conser
vou, embora pouco, superior á normal, em alguns
pontos, se conservou, geralmente, superior ao va
lor normal. As chuvas, quanto ao computo mensal
se mostraram abundantes em vários pontos do Sul,
mórmente dos Estados mais meridionaes e em al
guns da região amazônica. No Centro e Nordeste,
as chuvas fuicaram muito aquém dos valores nor-
maes do periodo. O tempo, a despeito do que oc-
correu quanto á temperatura media se mostrou
fresco em partes do periodo e em vários pontos.
Nordeste as culturas que foi-am prejudicadp por
pragas e, na segunda década, pela deficiência plu-
viometrica, já na ultima década se beneficiaram
com as chuvas verificadas. Houve preparo de ter
ras e plantios no Norte e também na Bahia. Co
lheitas em Minas, S. Paulo e outros pontos do
Centro e Sul, onde as culturas não se mostram ás
vezes, boas.

\rroz O tempo a despeito da temperatura
media haver se consedvado, embora apenas, ligei
ramente, ás vezes superior ás normaes, foi, em pav-
tes do periodo e em vários pontos, fresco. As
chuvas em pontos da região amazônica e vanos do
Sul mórmente da parte mais meridional, toi quan
to ao computo mensal, chuvoso. h.o Centro e Noi-
deste as chuvas já ficaram aquém dos valore.s
"""""nos* Estados mais meridionaes, mormente no
Rio Grande do Sul, ás plantações e coUieitas sor-Kio devido o excesso de chuvas e no
freram • ., ' escassez, felizmente attenuada
Nordeste dev do ""em vh-tude das chuvas da tercei-
Jfdècadá Preparo de terra, e plantios no Nono o
L^tnttn na Balua CoineUa. -o
fíXVVde^Tíu^íun^o ponto, e.n «ral, „on. o
rendimento.

í neáo — O tempo decorreu pouco chuvoso e
nrimeira década e chuvoso e quente,fresco na cegunda nas demais. E' bom

assim salvo os do um ou

° r^^nonír o rendimento das colheitas realisadasSante o periodo.
A temperatura media, comquanto ás

vezes apenas ligeiramente, se conservou superior
^^nlores normaes do período.

ri chuvas quanto ao computo mensal, foraan
aos valores normaes em vários pontos do

aauem nas demais zonas, verilicaiido-se de
^ o despeito de taes circumstaiicias, períodospat* ^ mórmente na terceira década e no Norte,

frescos, culturas, por vezes, não se mostram
chuvoso. ^ me&mo com as colheitas que
boas, ^ neriodo se realizaram ncs Estados de
durante o pexAULi

.São Faulo, Minas, Rio, etc., sendo no.ssos ultimes,
onde verificadam mais aquellas i esl icí^õe.s des
favoráveis .

Oinna — A temperatura se «.'onservou, em
ger.il, .-.upí^}ior á normal, eml)ora, as vezes apemis,
ligeirarn-nite. As chuvas, quanto ao computo meii-
r. il se mo.straram mais ou menos coplosas no
c aqu^m Jas normaes. A despeito :Ie tae^ circum-
stancias, tegistraram-se períodos p vezes, bem
frios, em geral, e, no Nordeste, chiivo^ccs como os
qtie .se ^ci'ficaram no Norte, J)enei'icÍMnd.j as '.'«n"
turas já bastante melhoradas no Nor le-le No Con-
11\) a f .sc5;rsez de chuvas se mostrou Jiastaiifo ptt^"
judiciiil ás regiões agiicolas mais 1111001101111.--
c.imo as d? Campos, que soffreram ãuranie iodo o
pei iodi). Feitas essas excepções, aliás niuilo nii-
portante--, é bem, em geral o estado das cultura--
Prepai-j ric terras no Norte e Bahia e plantios nes^c
E.staclo e era alguns pontos daquella zona. Kealiza-
ram-se ccdheitas na Bahia, tendo sido iniciadas tis
de Minas, S. Paulo, Rio, etc., registra ido se
diniento bom em diversos logares.

1 limo — A temperatura media se conservou
.superior é 1 ormal, e as chuvas, quanto ao computo
mensal, aquém dos seus valores no Centro e Noi-
de.-^te e abundantes em diversos ponro.s do Sul o
aigu!is da região amazônica. A desoüito cias con-
d\'ue.s acima o tempo se mostrou fdesc%o em parlas
do pcTlfdü em pontos do paiz, succeden lo d mesmo
no None, quanto ás precipitações.

Feijão — A temperatura media, embora pou
co, ás vezes se mostrou, em geral, superior á nor
mal. As chuvas, no conjuncto foram cxbnndantes
em vários póntos do Sul, mórmente dos Estados
mais meridionaes da zona e em alguns da região
amazônica, sendo escassas no Centro e Nodcleste.
O tempo a despeito de taes circumstancias, se mos
trou, por vezes, parcialmente, e em alguns pon
tos, frescos, siiccedendo o mesmo, 110 Nordeste
quanto ás chuvas que beneficiaram as culturas
prejudicadas em vários pontos pela deficiência des
ses elementos e pragas. Nos últimos Estados do
Sul as colheitas foram, ás vezes, também prejudi
cadas pelo excesso de chuvas verificada:, em partes
do periodo. As culturas e as colheitas iniciadas,
feitas algumas exclusões, se mostdaram, porém, eni
geral, boas. Houve preparo de terras e plantios
no Norte e Bahia.

Milho — O tempo, por vezes, fresco, occorreu
chuvoso em vários pontos do Sul, mormente nos
Estados mais meridionaes e em alguns da região
amazônica; no Centro e Nordeste sendo em geral
escassamente chuvoso, comquai^to, parclalmenfe,
se degistrassem chuvas copiosas e favoráveis em
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Tarios pontos cUuiuolla zona . Xos ullinios Estados
meridionaes o excesso do chuvas foi. ás vezes, pre
judicial para as colheitas. He um modo geral, po
rém, feitas algumas excepk'<'>es razoáveis, as cultu
ras se mostram em hoas coiulii^òes. assim sendo
também o resultado das colheitas realizadas no
Centro, Sul e região amazônica.

Trigo — A temi)eratura media se most ou em
geral supedior á normal e as chuvas abundantes
em vários pontos, mórmonte do Rio G. do Sul.
Houve preparo de terras e já alguns plantios.

Pa.sto.s — Bons. em vários pontos do Nordesti

e em geral no C>entro e Sul.

Rstracla.s ro(lag<»iii Más em pontos do Sul

e sobretudo do Norte, sendo hoas. porém, em geral.

Rio.s — lOnchentes no Amazonas. Parnahyh..
Parahyba do Norte, outros do Norte e alguns do
Sul, sendo que nessa zona e na região Nordesthia.
em parte do periodo.

«YNOPSR OPPAl. I>.\S CHUVAS KM TH)-

DO O PAI/Í, nUKANTK o MKY. 1>K
APKII^ 1>K 1028

Zonn Norte — Nesta região do paiz. as chuvas
mostraram-se em gei-al accentuadamente escassas,
tendo, em média, a sua altura ficado a 71 abaixo
da normal.

Eni Manáos
íPará). a altura
.  (Ia normal. Em Santarém.

(T^^v-x) e Therezina íPiauhy) aqueiia ainiaa ii-
^ ".8 124 e 101 abaixo da normal,

cou a

jsjo Estado do Maranhão as chuvas mostram-
se aoceutuadamente escassas, tendo em média, a
sua altura ficado a 75 abaixo da normal. Em São
Luiz Batra de Corda. Turyassú. S. Bento e Impe
ratriz, a altura de chuva ficou a 96,40.42.143 e 57
abaixo da normal. Em Grajahii e Carolina no mes
mo Estado aquella altura subiu a 139 e 9 acima
da nodmal.

Estado do Ceara, as chuvas mostraram-se

geral accentuadamente escassas, tendo, em mé
dia, a sua altura ficado a 6 6 abaixo da normal.

Em Parangaha. Quixeramobim, Sobral, Viço-
Quixadá e Iguatú aquella altura ficou a 105,21.
\ 52, ® abaixo da normal. Em Mondubim e

ruaramirai^eca, no mesmo Estado, aquella altura
a 142 e 7 9 acima da normal.

Em Nova Cruz e Macau (Rio Grande do Nor
te) a altuda de chuva ficou a 10 e 8 8 abaixo da
normal. Em Macahyha e Natal, no mesmo Estado,
aquella altura subiu a 15 e 4 2 acima da normal.

Em Campina Grande e Pilar (Parahyba) a
altura de chuva ficou a 36 e 86 abaixo da normal.
Em Parahyba, no mesmo Estado, aquella altura
subiu a 8 4 acima da normal.

No Estado de eriiambuco, as chuvas mos

traram-se excepcionalmente escassas, tendo em mé
dia, a sua altura ficado a 10 5 abaixo da normal.

(Amazonas). Belém e Salinas
da chuva subiu a 76.68 e 206

Igarapé-Assú

sa

161

subiu

Em Garanhuns. Olinda. Cabrobó, Goyana. Na-

zadeth. Pesqueira, Barreiros e Fernando de Noro
nha. a altura de chuva ficou a 90.88,38,12.106.
77.226 e 77 abaixo da normal.

No Estado das Alagôas, as chuvas mostram-
se acceiituadamente escassas tendo, em média, a

sua altura ficado a 61 abaixo da noimal.

Em Pão de Assucar. Maceió. Agua Branca.

Traipú. Palmeira dos índios. Piranhas, Satuba.
Collegio e Anadia. a altura de chuva ficou a
72.81.62.58.39.43.124.57 e 33 abaixo da normal.

No Estado de Sergipe, as chuvas mostraram-
se em geral accentuadamente escassas, tendo, em
média, a sua altura ficado, a 51 abaixo da normal.

Em Aquidabau. Annapolis. Itabayaninha, Adacajú.
Riachão. Itaporanga, São Paulo, Porto Folha, e
Prop.:iá, aquella altura ficou a 64.60,118.50.11.2 3,
79,60 e 46 abaixo da normal.

Zona (Viilro — Nesta região do paiz as chu
vas mostraram-se em geral accentuadamente es

cassas. tendo em média, a sua altura ficado a 56
abaixo da normal.

No Estdo da Bahia, as chuvas mostraram-se

em geral accentuadamente escassas, tendo tm me
dia. a sua altura ficado a 69 abaixo da normal.

Em Morro do Chapéo, Ondina, Caetité, Joa-

zciro. Monte Alto. Jeqiiié, S. Francisco, Curaçá.
Audarahy, Bom Jesus dos Meiras. Bomfim, Mundo
Novo, Rio de Contas, Barra do Rio Grande, Re-
nianso. acobina, aquella altura ficou a 48,188,39.
15,33.122.128,64,83.34,3,8,70,53,16 e 75 abaixo da

normal.

Em Esplanada, Lençóes, Itiiassú, Ilhéos- e
João Amaro, no nosso Estado, aquella altura subiu
a 26,127,22.13 e 22 acima da normal.

Em Santa Luzia, Catalão, Goyaz, (Goyaz) Co
rumbá. 0 Matto Grosso, (Matto Grosso) e Vlctovia
(Espirito Santo), a altura de chuva ficou a
36.65.65,61,10,36 e 96 abaixo da normal. Em Py-
renopolis, (Goyaz). S. Luiz de Caceres. Bella Vis
ta e Tres Lagoas (Matto Grosso), aquella altura
subiu a 133,18,3 e 79 acima da normal.

No Estado de Minas Geraes, as chuvas mostra
ram-se em geral escassas, tendo, em média, a sua
altura fiacclo a 44 abaixo da no.rmal. Em Ouro
Preto, Pirapóra, Theophilo Ottoni, Juiz de Fóra,
Arassuahy, Passa Quatro, Estavam Pinto, Palmyra,
essa altura ficou a 21,64,66,56,33,20,46 e 48 abai
xo da normal. Em Poços de Caldas, Itajubá, Ita-
byra, Uberaba, no mesmo Estado aquella altura
subiu a 24,8,5 e 37 acima da normal.

Zona Sul — Nesta região do Paiz as chuvas
mostraram-se em geral accentuadamente abaindan-
tes, tendo, em média, a sua altura subido a 67
acima da normal. No Estado do Rio de Janeiro,
as chuvas mostraram-se em geral accentuadamente
escassas, tendo, em média, a sua altura, ficado a 54
abaixo da normal. Em Campos, Friburgo, There-
zopolis, Macahé, Santa Maria Magdalena, Carmo,
Itabapoana, Valença, e Cabo Frio, esta altura ficou
a  71,57,92,58,26,42,80 e 28 abaixo da noirmal.
Em Vassouras. Alto de Itatiaya, e Rezende, no mes
mo Estado, aquella altura subiu a 5,24, e 9 acima
da normal.
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Em Santos e Piquete ,(São Paulo) a altura

da chuva subiu a 129 e 39 acima da normal. Em

Bandeirantes, no mesmo Estado, aquella altura
ficou a 44 abaixo da normal.

Em Jaguariahyva, Palmas, Ivahy, Paranaguá
(araná) a altura da chuva subiu a 13,28,7 e 12 aci
ma da normal. Em Curityba, no mesmo Estado,
aquella altura ficou a 16 abaixo da normal.

No ' Estado de Santa Catharina, as chuvas
mosfcraram-se accentuadamente abundantes, tendo,
em média, a sua altura subido a 6 2 acima da
normal.

Em Lages, Urussanga, Florianópolis, Campos
Novos, Laguna, Itajahy, Porto Bello e Campo Ale
gre a altura da chuva subiu a 29,35,18,267,85,15,
15 e 29 acima da normal. Em Brusque, Curitiba-
nos e CambotiúL no mesmo 'Estado, aquella altuia
ficou a 4,12, e 36 abaixo da normal.ficou a 4,12, e 3b aoaixu oa

No Estado do Uio Crande do Sul as Chuvas

mostraram-se em geral accentuadamente abundan
tes, lendo, em média, a sua altura subido a 73
acima da no; mal. Em l^orto Alegre, Uruguayana,

Ba.gé, Passo Fundo, Santa Victoria, Cruz Alta, Ca
xias, Encruzilhada, Alegrete. Vaccaria, Lagõa Ver
melha, S. Francisco de 1'aula, Taquary, Bento Gon
çalves. Cuaiioré, Palmeira. Soledade, .lulio Casti
lho. Cachoeira'. S. Cruz. Caçapava, D. PedritC
Piratiny, .iaguarão, Boiiucirão. etc., aquella al
tura subiu 1 espectivamenie a 62,78,69,118.12.143,
40,16,23.143, 46.36.77.5.5.202. 12 5,27,91,10. 10,94,
107, 59 e 64 acima da normal. Em Santa Maria.
Itaouy, São Gabriel, no mesmo Estado, aquella al
tura ficou a 11,17 e 2;> abaixo da noi-mal .

NOTA —

limelros.

Todos os valore.s. refeieni-se a uni

I  !„ L- -Io imo Por classes as exportações

O  commercio uruguaio no primeiro simestre oe \m uru.í^uíiyafi, nos últimos três an-

o  serviço de Estatística do
"Commercio Exterior do Uruguay
divulgou recentemente os dados
referentes ao commercio exte
rior do paiz visinho, nos tres pri
meiros mezes do corrente anuo.
Comparado o valor, em pesos

ouro, registrado nos últimos an-

nos verifica-se o se.guinte:

Anuo Importação Exportação

1925 15.674.924 32.105

1926 17.541.026 35.795

1927 18.322.943 32.875

1928 21.695.246 35.057

nos, registrarant o

lor em pe.sos ouro:

Anuo Producfos da

pecua ria

19 2 6 .3.3 . 2 9 cS . 11 8

1927 29.948.766

1928 30.108.874

se.guinte va-

Producto.s

agrieolas

95 9 . 3 51

2.004.062

3.674. 639

BAL TIC E A MELHOR

DESNATADEIRA

Salgadeiras — Batedeiras— Resfriadores —
Pasteurizadores — Bombas para Leite —
Latas Estantiadas — Tampas de Rosca e
Pressão — Baldes — Passadores — Depósitos

Redondos e Rectangulares.

COMMERCIAL
E INDUSTRIAL
NO BRASILti SlIISSt

jBAL
RIO DE JANEIRO Rua S. Pedro N. 14

C. POSTAL N. 1-775

Peçam Catálogos
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Sociedade Nacional de Agricultura
Movimento da Secretaria Geral durante o mez de Abril de 1928

CORRESPONDÊNCIA

Recebida 182.

Expedida 407.

SOCIOS INSCRIPTOS

Octavio de Souza Costa
Manoel Nicoláu C2orrêa
Fredolino do Amaral Souza
Antenor Pinto de Almeida
Arlindo Ribeiro Magálh<ãcs
Joaquim Ribeiro Carneiro
José Vicente R. do Valle
Procopio Eteivino Ribeiro
Jonas Ribeiro do Vallc
Jorge Wiesenthal
Alzerino Waldomiro Almeida.
Homero Pinto Bastos
Dr. Fábio de Azevedo Sodré
Conípanhia Brasileira Agro Pecuária
Antonio Gonçalves de Campos
Antonio Sá.

FORNECIMENTOS

142 Plaptas fructiferas, fornecidas aos se
nhores, Mklvino de Souza Rangel, Dr.
Marciano de Aguiar Moreira, Co^nte. do
2.0 Regimento de Infanteria, Dr. A. A.
de Azevedo Sodré, Antonio Cândido Fer
reira Paula, Dr. Joaquim Gonçalves Ra
mos e José Villela Pedras.

50 Kos. Enxofre, ao Sr. Francisco de An
drade.

50 K.os Grampos para cerca, ao Sr. Dr.
Joaquim Augusto Costa Marques.

20 K.os Sulphato cobre, ao Sr. Dr. Joaquim
Costa Menezes.

4 K.os Sementes hortaliças, ao Sr. Antenor
Guimarães.

1  Lata coalho, ao Dr. Joaquim Gonçalves
Ramos.

Dentre os múltiplos serviços prestados pela
Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu
merosos socios, cumpre salientar, pela sua natu
ral importância, o referente aos fornecimentos de
material, agrario, adubos, insecticidas, plantas, se
mentes, medicamentos veterinários, todos os uten-
silios, emfim, indispensáveis ao trabalho das fa
zendas .

De ha muitos annos já mantém a Socieda-.
de uma secção especial para attender aos pedidos
de seus numerosos consocios e de tal fôrma se
avolumaram que se tornou necessário emprestar
á mesma uma organização nova, que nos permit-
tisse attender, com presteza e vantagem para os
nossos socios, as encommendas que nos encami
nhassem .

Não era possivel mesmo deixar de reconhe
cer essa necessidade e foi por isso que nos apres
samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar
o objectivo collimado.

Nosso escopo único fôra, e é, asseggurar aos
nossos presados consocios todas as possiveis vanta
gens e commodidades e para tanto organizamo-nos
de fôrma a por dar solução prompta aos pedidos
que nos forepi dirigidos, offerecendo-lhes, além da
absoluta garantia da mercadoria despachada, des
contos que vão até 10 % sobre o valor das respe
ctivas facturas.

Conseguimol-o apôs um entendimento com di
versas importantes e conceituadas casas importa
doras, que gentilmente se promptificaram a nos
auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância
seria ocioso pôr em fôco, pois delia poderão aqui
latar, melhor que outrem, os proprios interessados.

OPO
Coiaaprãisilcicíâ de fél de toei

-A . desseeado - -

l»risAo «I«% voiilrc - «Biíesliiiíít^s, ete.

Laboratório Clinico Silva Araújo
Marca legistrada :

d:i ArsQíB.|o & ̂ •
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A preferencia que demos a estabelecer accôr-
do com casas importadoras, encontra justificativa
no facto de poderem ellas vender as mercadorias
solicitadas pelos nossos consocios, por um preço
abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocios,
a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
de recursos amplos que Ibe permittam adeantar a
importância de numerosas encommendas que hou
ver de attender. Vê-se, por isso, na contingência,
de só tomar em consideração aquellas cujas fa-
cturas tenham sido saldadas com a conveniente an
tecipação ,assumindo, nesse caso, responsabilidade
absoluta pela cabal satisfação do; - nt-dicifis feitos

Essa é, aliás, a praxe que de alguns annos
adoptára, impossibilitada de custear despesas cujo

total não lhe era possível precisar.
O serviço de distribuição de plantas é feito di-

rectamente pela Sociedade, que mantém na estação
de Olaria (Districto Federal), o Horto Frutlcola
da Penha.

PL.ANTAS

Esse serviço, antes de installado o IVIiniste-
rio da Agricultura, era executado por esta Socie
dade, mediante autorização do Governo Federal
é por conta de uma verba especial votada pelo Con
gresso A-Pezar de cessada essa incumbência, ain—
.da assim a Sociedade Nacional de Agricultura
continuou a mantel-o por conta própria, não ten
do sido pequenos os sacrifícios pecuniários que ella
teve de enfrentar, nos annos subsequentes para o
conservar sem profundas alterações e poder satis
fazer, na medida do possível, parte dos pedidos até
o anno passado.

Hoje, porém, deante do augmento progressivo
de todas as despesas de reproducção, acondiciona-
montos transportes das-plantas até ao porto de
-mbaniue a Sociedade Nacional de Agricultura,
não podendo prejudicar outros serviços definidos
nos seus estatutos, sentiu a necessidade de suspen
der totalmente esse favor, convertendo-o em re
ceita de.stinada á manutenção de um Aprendizado
Agrícola que já está installado annexo ao Horto
da Penha, para alumnos internos e gratuitos (*).

Dado o objectivo patriótico que esse acto col-
lima no proprio interesse da classe agrícola a So-
.dedade Nacional de Agricultura só tem motivos
para confiar no auxilio valioso de seus prezados
•o^tooTos que sem sacrificio especial e sim porCOURO . , ̂ ^-„.eicão de plantas, teras ensejo de
meio da ^ pecuniário em beneficio de
prestar o seu ensino pratico de agricul-

;Vna'"cSa utUidade neste momento não é preciso

dessas plantas, distribue a Sociedade■í .^rdiversns/inclusive de capim, cujos pre-
;. ,s actuaes são os seguintes;

_  . kilo ISdOOCupim gorduict 3$000
Abacaíeiro
Al)ieiro do pó Ci"

2íí;50()

) Os pedidos do plantas encaminhados
Sociedade por " de 20 "l".
dos. soffreni uin

Abieiro enxertado 15$000
Abricoeiro amarello 2^500
.\nieixeira de Madagascar . . . GSOOO
Beri])áseii*o 28500
Cabelludeirn 2$500
Caimito 48000
Caramboleira . . . 38500
Coqueiro da Bahia 58500
Eugenia .speciosa 28500
Figueira 28000
Fructoira do Conde 28000
Genipaptiro 38000
Goiabeira branca 48000
Goiabeira vermelha 38000
Grumixameira 38i>00

68500
28500
38000
68500
48500

48500
38200
38200
38200
38200
38200
28800
28800
28800
28800

.íaboticabeira
Jaqueira
Kakiseiro de pé franco
Kakiseiro enxertado . .
Laranjeira Grape-frnit

Pamplemussa. .
Bahia
Lima . . . . . .
Pêra
Saúde
Selecta branca
Abacaxi . . . ,
Bocêta . .
Campista . . . .
Mandarim . .

RAÇAS INGLEZAS
»

DOS MELHORES CRIADORES INGLEZES
Mxportiidor de Kovinos—Durhani—Devon

—Hereford —Sussex— Aberdaen—Angus
—Red-Polied—British—Fresians— Guez-
nsey etc. , ^

Ovinos de Romniey Marsh—Lincoln—Cara
negra—Shropsh'*re e todas outras raças.

Siiin<>s de Berkshire —Largc—Black c outias
raças.

Cavallnres puro sangue de corridas —
AVEIA INOLEZA, especial para cavallos
de corridas.

End- Tel- "BERTADEL" LONDON
PM!>lS>O.S M :0N<J()M31í:N l>AS .V

íjIVk stock kxih>í:tiçks j/ri>.

46, VIcíoria Streeí
— LO NOMES —
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"  Natal
Rajada ou Independência
Rosa

Sanguinea
de penca

Limoeiro azêdo niiiido

dôce
de Veneza . . . .

Litclii da Índia
Mangueira Bahia

Cambiicá
"  Coração de boi

Espada
"  Espadão

Itamaracá
Maçã-amarella

"  Maçã-roso
Rosa
Rosalia . .

Cltiseiro
Pimenta da índia .. .
'Ipmanzeira
ííapoteira
IJvallieira . . .
r^apotiseiro enxertado
Tangerineira ' ' ^
Sapotisciro de pé franco

2$S09
2$S00

2$S00

2§S00

2$800
5Ç500
2$S00

48000
08500

78500

78500

78500
78500
78500
78500

78500

78500
78500
78500
28500
48000
48000

38000
38500
208000
38200

68500

OlíSHUVAÇÕKS

Nos pregos acima não estã iucluiclo o custo
(Ic en8'''aclad()s, carreto, etc., cuia importância
corre por coiila do destinatário o só pôde ser cal-
jiiiada a VIS a c a enconinienda, conforme a quanti-
aade e o destino das plantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul-
Iura.será concedido o abatimento de VINTE POR
UENTO nas encomniendas de dez até cem plantas
e de VINTE E CINCO POR CENTO para qnanti-
(L'idc superior.

Os inteiessados que não forem socios, gozarão
lambem de um abatimento, de CINCO POR CEN
TO, nas encommendas de cem o duzentas planta.^
e de DI.Z POR C.ENTO nas quc excederem deste
numero.

Sei-do as plantas de cada encommenda con
feridas rigorosamente antes de serem despachadas
o  indo indicada na parte externa do engradado a
riuantidade de exemplares nelle acoiidicionados, a
Sociedade Nncional de Agricultura não asssume a
responsabilidade de repor as que se extraviarem
durante o transporte.

Afim de evitar demóra ou extravio das remes
sas por defficiencia de esclarecimentos, devem os
senhores interessados declarar nos seus pedidos
a (?stação e a estrada de ferro para o despacho das
pi intas, e qual a localidade para onde deve ser
íiiiigido o conhecimento respectivo.

MATERIAL AGRARIO

Com reterencias ao material agrario, pode
mos 110 momento, offerecer as seguintes indica
ções:

.\rame galvanisado n. 6, kilo. . ..

.\rame galvanisado n. 8, kilo. . . .

Arame galvannsado n. 10, kilo. . . .
.\rame galvanisado n. 12, kilo.. ..
Arame galvanisado n. 14, kilo. . . .
.\rame farpado Santa Cruz, 400 me

tros regulando 30 kilos. Rolo .

.Arame farpado, 40 kilos, Rolo . . . •
Arsênico em caixas 100 kilos, . . Kilo
Ideni menor quantidade..

.Arsênico branco, lata 1 kilo

.\rado de aiveca fixa, fabricante Ave-
r.v. typo Kentuchy 9", dois bra
ços. timão de madeira, roda guia
typo B-6, com duas pontas de
aço sobresalentes

Arado de aiveca fixa fabricante Ave-
ry typo Cuban A—3|4"—8", dois
braços, timão de madeira, roda
guia, com uma ponta sobre-
salente de aço

.\rado dito, idem, idem, typo A 1 1|2
—9" conforme descripção ante
rior

Arado de aiveca, reversível, typo
Wiard — 126 de 12|15" largura
do corte por 5|8" de profundi
dade. 2 braços, timão de aço,
com roda guia, fação, puxador
ajustavel, centro de aço . . . .

Arado Meteor Gang, uma aiveca, fi
xo, typo com rodas, fabricante
Aver^^ corte 12"

Arado Gang, corte de 12" .. .. • •
Arado fabricante Aver5^ typo Bob

Cat de 3 discos, paira animal,
fixos. Disco de 24"

Arado fabricante Avery, typo Bob
Cat de 3 discos, para animal,
fixos. Disco de 26"

Arado fabricante Avery, para tractor
com 3 discos, fixos. Discos de

com 3 discos, fixos. Discos de
24"

.Arado de disco reversível
Corrente ello curto 1|8, kilo . . . .
Corrente ello curto 3|16, kilo . . . .
Corrente ello curto 1|4, kilo . . . .
Corrente ello curto 3|8, kilo . . • •
Corrente ello curto 1|2, kilo . . . .

Cultivadores fabricantes Avery, typo
Plaiiet Jr. modelo C—5", com
1 pá trazeira typo A—8 e 4 pás
lateraes typo A—3, uma alavan
ca com roda guia

Cultivadores fabricante Avery, typo
Planet Jr., modelo n. 2, com
1 pá trazeira typo A—8, pás la
teraes (enxadinlias typo colher
para chegar terra), trazeira, 2
pás lateraes dianteiras typo
A- 3. 1 alavanca, roda guia . .

18000
18000

18050
18100

18120

218000

278500

28000
28500

68000

1158000

1958000

2108000

2508000

6S580«>0

8158000

1:4208000

1:4808000

1:7008000

1:7608000

8808000
48500
48600
38900
28300
28200

968000

1108000
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Cultivadores do mesmo typo descrl-
pto modelo n. 12, porém com
um parafuso envez de alavanca.

Desintegrador proprio para milho
com sabugo para fazer forra-
gem para gado. Fabricante

Fairbanks, typo "B" discos de
8", capacidade de 500|1000 ki-
los, por hora, força necessária
de 6|10 H.P. effectivos, 500-
700 r. p. m

Enxadas jacaré c. 40 2

Enxadas jacaré c. 40, 2 1|2 . . . .
Enxadas jacaré, c. 40, 3
Enxadas c 80 1 1|2
Enxadas c 80 2

Fnxadas c80 21|2
Enxadas c803

Enxadas c 80 3 1|2
Enxofre em bastões, sacco, kilo. .
Enxofre em bastões, pequenas quan

tidades, kilo .
Enxofre flor, caixa 50 kilos, kilo
Enxofre flor, pequena quantidade

kilo

96S00Ü

Esticadores manivella, um
Esticadores moítão, um . .
Foices do Porto, limadas, 1, uma.
Tí^oices do Porto, limadas, 2, uma.
Foices do Porto, limadas, 3, uma.
Foices do Porto, limadas, 4, uma.
Foices do Porto, limadas, 6, uma.
Foices do Porto, limadas, 8, uma.
Foices do Porto, limadas, 12, uma.
Foices do Porto, limadas, 10, uma.
Foices Mineiras, 3 5, uma
Foices Mineiras, 36, uma
Foices Mineiras, 3 8, uma . . • • •
Grampos para cerca, barril 50 kilos

kilo .

Grampos para cerca, menor quant
dade

Oüinma arablca 1" em sacco 100 k
los, kilo • •

Gomma arabica II em caixa 30 kilo
kilo

Gomma arabica II menor quantidad
kilo . • • •

Gomma arabica, 2' menor quantid
de, kilo

800S000

7SG00

8S000

8S300

3$800
4$000

45600
55000
65000

5600

5650

5950

15100

125000

155000
25800
35000
35200

35500
45200

45500
55800

45800

65000
75100

75800

5780

5900

45200

45500

35600

mento com lubrificação automá
tica. com torre de aço extra for

te Standard, fortemente galvani-
sjda, formada de 4 postes, tend'^
3 6 pés de altura ou sejam 10 me
tros, e 98 em secções de lm,8 5
para facilidade em sua monta
gem. com leque de 8" (2 m. 44)
le diâmetro

Moinho de vento "Erven Challenge",
conforme acima descripto com
torre de 3 6 pés de altura e le
que de 10 pés de diâmetro
r3m.05) ..

Machados Collins estreitos 4 93 sort.,
dúzia

Machados Collins estreitos 495 sort.,
dszia

Machados King largos 334 sort.,
dúzia

FMnntadeira para milho manual . . . .
Pedra hume, barril, 50 kilos, kilo..
Pedra hume, menor quantidade, kilo
Semeadeiras fabricante Avery Schaw-

nee Jr. modelo IX com abridor
de sulco typo A—2

rnd-'^nondencia -

de 5 kilos

FORMICrDAS

Caixa com 4 latas

7vIoínhos de vento "Brven Challenge",
com motor aperfeiçoado, traba
lhando sobre mancaes de rolla-

DHOOAS RIVERSAS

Adubo "Continental", tonelada cif
Rio

nicbromato de potassa ,barril, 50
kilos, kilo •

Bickmorine — Unguento para curar
feridas em animaes, lata 2 onças

Cymarol para curar diarrhéas dos be
zerros, 1 vidro 35500 — 6 vi
dros 195000 e 12 vidros . . . .

Corantes para manteiga: para queijo
Lata 1 litro 105000
I^ala 2 litros 185000
Lata 5 litros 35 5000
Coalho em pó Marahall, lata 100

grammas

Carrapaticida Cooper:

1:S50$000

1:8005000

1185000

1155000

955000

285000
5900
15100

2205000

605000

5005000

25900

3Ç000

365000

125000
205000
405000

125000

'"Neurotonina
O o

Émpólas

Neurasthenicos — Deprimidos
Convalescenças — Tuberculose-
ludismo — Grippe. — —

— Fatigados —
— Anemia — Pa-

Producto de CARLOS DA SILVA ARAÚJO & 0.
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Lata cie 1 litro G$500
Lata de 10 litros GOÇOOO
Lata de 20 litros 100$000
Caixa 12 latas, 1 litro . , . . . . TOÇOOO

Especifico Mc. Dougall
Lata de 200 graminas 2§000
Lata de 1 kilo 55000
Caixa 100 latas, 20 0 graninias . . 14 55000
Caixa 50 latas 1 kilo 215$000
Tambor de 5 litros 1S5000
Tambor de 10 litros 24 5000
Tambor de 25 litros . . .. .. . . S3$000
Tambor do 50 litros 1005000

Farinha do osso. sacco 5 0 kilos . . .205000
Fluido Cooper

Lata, 1 litro 5$000

Caixa, 12 latas, 1 litro 55$000
Sal Glauber, barril, 50 kilos, kilo . . .534 0
Sal amargo, barril 50 kilos, kilo. . .. $470
Soda caustica, tambores, 350 kilos,

kilo $900
Soda caustica, tambores 50 kilos,

kilo ISOOO
Soda caustica, caixa 24 latas, caixa. 32$000
Sulphato de cobre, barril 50 kilos,

kilo . . . . 1$600
Sulphato de cobre, menor quantidade,

kilo 15800
Sulphato de ferro, barril 100 kilos,

kilo $500
Sulphato de ferro, menor quantida

de, kilo $800

iiiitiiiiiiiiC3iiiiiiiiiiiic]iiiiiiiiiiiic]iiiiiiiiiiii[niiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiimiiiiniiiiiiiiiiiic]iiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiitiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiitiiiiíiiiic3iiiiiiiiiiioiiiiiiiiiiim^^

Revista Mensal da Sociedade Nacional de Agricultura

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

TAHELIiA DE PREÇOS PARA INSERÇÃO DE ANNUNCIOS

(  1 pagina

No texto (1/2 pagina

(1/4 pagina

(  1 pagina

Vinil cio texto (1/2 pagina

(1/4 pagina

Na eiipa

( 2

( 3

( 4

(c/0m,03 de alturaRodapés íio texto

Rcducção para contraetos mediante auto- ( 3 vezes

rizac;íÍo aiitheiiticada ( 6 vezes

(12 vezes

1805000)

1005000) Por vez

505000)

1505000)

805000) Por vez

405000)
2005000)

2005000) Por vez

2505000)

305000)

5 %)

10 %) Por vez

20 %)

Publicações na parte editorial; annuncios especiaes, em cor, contracto prévio.

Esgotamento nervoso — Fraqueza geral — Convalescenças — Neurasthenia — Sensibilidade

"Opo Spermina"
TESTICULARextracto

LABORATORIO CLINICO SILVA ARAÚJO

)
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Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSÕES TECHNICAS

1« Commissão: — Geologia e Mlneralogia agrieolas.
Agrologia, Carvão, Pctrolco, Coinbustiveis iiiineraes c deri
vados — Adubos mincraes naturaes — Machinas applica-
vcis ú extracção e beneficianicnto desses productos. —
Membros: — Ernesto da Fonseca Costa, João Fulgeneio de
Lima Mindello, Thomas Coelho Filho, Williain Wilson Coe
lho de Souza.

;  2* Comniissão: — Mcteí)rologia e Cliinatolngia agri-
colns. — Membros: — Francisco de Souza, Joaíiuini Sam
paio Ferraz, Raul Pires Xavier.

3» Commissão: — Drenagem e Irrigação — Poços
tubulares, Açudes e Forças hydraulieas — Lavoura das
regiões seccas. — Membros ■. — André Gustavo Paulo de
Frontín, Geminiano Gomes Guimarães, Otávio Barbosa
Carneiro, Raul Pires Xavier, Thomas Cavalcanti de Gus-
mão.

4» Commissão-. — Machinas agrieolas. Motocultura —
Electrlcidade applicada á agricultura — Concursos dc ma
chinas agrieolas. - Membros: - Arthur Torres Filho,
Carlos Duarte, Eurico Dias Martins, Gemin.ano Gomes
Guim^ães^^_^; _
_ Fabricação e consumo. - Membros: - Albano Issier,
Franklin de Almeida e Mario Saraiva.

C« Commissão: - Sementes - Introducção e acoli-
mação de plantas. Concursos de sementes - Genética ve-,  Arthur Torres Filho, Arscne Put-getal. T,,í,'^;rLudolph e Thomaz Coelho
tenians, Amenco de Miranaa i-"
Filho. .

• . — LeíZuminosas, Cercacs, I\aizcs e7a Commiòsã . Membros- — Arthur Torres Fi-
tuberculos alimentares. Oliveira Mendes, Plínio Ca
lho, Carlos Duarte, Luiz de Olneira Men ,
valcanti. ^

Plantas industriaes, Assucar, fu-Sa Commissão. • _ _ Aiitonlo de
mo, cacau, borracha, ma • Beltrão, Bento de Mi-
Arruda Cainara, ^ Otávio Carneiro,
finda Filogonio Peixoto

.  - _ Plantas textis. Algodão, iinlio e fi-9» Commissão. Fabrico do papei. — Mem-
Bras em Francisco -Mves Cps.a, Luiz F.
hros: — Alciaes Moraes Barros.
Sampaio Vianna, _ Augusto

,0« commissão: ^ Baptista de Castro.
Ramos, Antonio ^ Plantas oleaginosas. Óleos, gor-

lla Commissão: j.Jiv-idos — Membros: — Alci-
duras, de Andrade, Joaquim Bertino de Mo
rt es Franco, AH d» Medeiros.racs Carvalho, raj. p,.^,cticultura e Horticultura,

12« Commissão: productos. — Membros:
Conservação e Horacio iJarreto, Humberto
_ João Vieira de 1'tip1s e Sylvio Ferreira Rangel.
Bruno Roberto Moutinho dos Reis e byivBruno. « . . . svlvicuitura. Florcstaçao e le-

13. Commissão. - n,udeiras. Essências para ar-
rlorestação. 1 Ãn«onio Pacheco I-eão. Fran-
'"uirdc" Assis Igleslas, I-uiz de Oliveira Mendes, Octavio
Silveira de Mellc.

ll« Commissão: — Defesa sanitaria vegetal — Pallio-
logia vegetal. Enloniologia agrícola — Combate á formiga.

Membros: — Ângelo Moreira da Costa Lima, .Vnnibnl
Revault de Figueiredo, Antonio Magarinos Torres, Eugênio
Rangel.

lã» Commissão: — Aviciiltura — Apicultiira Sericul
tuia — Pisciciillura. — Membros: — Álvaro Pereira de
Carvalho, Feliciano de Moraes, Henrique Silva, João Mar-
eellino, Júlio César I.utterbach e Marcos Inglez de Souza.

KJ'» Commissão: — Zootechnia geral e especial. Ali
mentação dos animaes domésticos — Genética animal.
Membros: — J. F. de Assis Brasil, João I'^«Poldo Mo
reira da Rocha, Landulpho Alves, Mario Telles da ^ »
e Vlctor Leivas.

17» Commissão: — Animaes para sella e tracçao.^
Remonta. — Membros: — General J. de Assis Brasil, c-
raldo Rocha, Gustavo Dutra, Marsillac Motta.

18» Commissão: — Carnes e dericados. Industrias con
nexas. — Membros: — Franklin de Almeida, Geraldo Ro
cha, Joaquim Luiz Osorio.

10» Commissão: — Leite c derlvndo.s. Industrias
connexas. — Membros: — Aleixo de Vasconccllos,
Monteiro Ribeiro Junqueira, Jorge de Sá Earp, Rau ei

20» Commissão: — Defesa sanitaria animal ■
dicina Veterinária. — Membros: — Álvaro Osorio (C
meida, Américo de Souza Braga, Moacyr Alves de . ou. f
Paulo Parreiras Horta.

21» Commissão: — Vias de communicação
poitcs. Taxas c tarifas. Defesa econômica da producçaj^
Assumptos gcraes ligados á agricultura. ^os
Bento de Miranda, Gustavo Lcbon Regis, Othon Lconar
Otávio Barbosa Carneiro.

22» Commissão: — Colonização e Inimigraçao.
Membros: — Paschoal Villaboim, Paulo de Moraes Barrosj
Ncstor Ascoli, Rogaciano Pires Teixeira.

23» Commissão: — J.egislação rural, Codigo *
Cooperativas, syndicatos e associações. Trabalho "S"
líi. — Membros: — Chrysanto de Brito, Euzebio de Que
Lima, Graccho Cardoso, Leopoldo Teixeira Leite.

21» Commissão: — Estatística e contabilidade agrl-
colas. Credito agrícola. — Membros: — Antonio
Gamara, Carlos Raulino, José Luiz Sayão de Bulhões a
valho, Léo de Affonseca.

25» Commissão: — Ensino agronomico e technic^
profissional. Experimentação agronômica. Membros.
Álvaro Pereira Carvalho, Antonio Augusto de Azeve o
Soclré, Fidells Ildefonso Simões Lopes, Thomaz Coe
lho Filho.

2G» Commissão: — Congresso. Exposições. Feiras.
Museus. Propaganda. — Membros: — Bencdicto Raymundo
da Silva, Hannibal Porto, Lauro Sodré, Waldemar Pinna.

27» Commissão: — Hygiene rural — Construcções ru
mos . — Membros: — Augusto Bcrnaccki, Francisco Dias
Martins, Júlio E. da Silva Araújo, Thomaz Cavalcanti de
Gusmão.

28» Commissão: — Conferências e communicaçõcs sci-
ontlficas. — Membros: — Heitor Beltrão, João Fulgeneio
de Lima Mindello, Thomaz Coelho Filho.
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Comer Muito í

Beber Demais!
Quando tiver praticado alguma im

prudência ou extravagancia, comido
demais ou bebido muito Viniio, muita
Cerveja, Licores ou outra qualquer
Bebida Alcoólica, para não apanhar
alguma indigestão ou outro Desar-
ranjo do Estomago, do Figado, do
Baço e intestinos, convém muito tomar
á noite, quando fôr dormir, Duas ou
Tres Colheres (das de Chá) de
Ventre-Livre em meio Copo de Agua!
Quem soffre de indigestão, de Per

turbações do Estomago e Fermenta
ções Tóxicas dos intestinos está muito
arriscado a pegar as mais Graves Mo-
lestias do Coração, do Figado e a
terrivei Arterio-Esclerose.

Para não padecer tão dolorosas
Doenças tenha o seu Estomago e in
testinos sempre bem limpos e bem to
nificados, usando Ventre-Livre I

Estomago Sujo!
Um Perigo !

A's vezes, sem saber porque, nós
nos sentimos de repente muito incom-
modados e indispostos, com Moleza e
grande Abatimento Geral, com Mal
istar em todo o corpo e Preguiça
para fazer qualquer Esforço, ate Do
res e peso no Estomago, na Cabeça e
no Ventre, emfim sem vontade nem
coragem nenhuma de trabalhar !
Sempre que estas Perturbações

apparecem assim de repente, a pes
soa deve ter logo certeza de que o seu
Estomago e intestinos estão muito
Sujos e Cheios de Matérias Pútridas
e Tóxicas, e neste mesmo dia comece
a usar Ventre-Livre meia hora antes
do Almoço e do Jantar, para evitar que

appareça qualquer ComplicaçSo Peri
gosa e Moléstia interna ou Externa !

***

Ventre-Livre é o Remedio de
Confiança para tratar Prisão de Ven
tre, a inflammação da Mucosa do Es
tomago, Vontade Exagerada de Be
ber Agua, Fastio e Falta de Apetite,
Gosto Amargo na Bocca, Vomitos
Causados pela indigestão. Arrotos,
Gazes, Dores, Colicas, Fermentações
e I^eso no Estomago, Dores, Colicas e
inflammação intestinal causada pela
demorada retenção de Resíduos Pútri
dos e Toxicos dentro dos intestinos,
Dôres, Colicas no Figado e Hemorroi-
das causadas pela Prisão de Ventre !

* * ♦ ^

aWBT Muita Attenção:

Ventre-Livre Não é Purgante !

Os Médicos sabem que os Purgfan'
tes, principalmente as Águas Purgati-
vas, os Sáes Purgativos, os Pós Pur-
gativos, os Xaropes Purgativos, as
Cápsulas Purgativas, as Tinturas,
Pastilhas e Pílulas Purgativas, são

todos violentos irritantes e, com o

tempo, fazem peorar os Doentes, in-
flammando e causando Grande Mal aos
intestinos, Estomago e Figado !

Ventre-Livre é um Vigorizador

Especial das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce uma acção

muito salutar sobre a Mucosa do Es

tomago e Funcções do Figado !
Por esta razão Ventre-Livre faz sem

pre Muito bem a todos os Doentes I
Use Ventre-Livre, que os resultados

serão explendidos e garantidos I
Tem Gosto Multo Bom !

Não Esqueça Nunca s
Ventre-Livre Não é Purgante !


